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Após intenso bate-boca na comissão do Senado que analisa a reforma trabalhista, Tasso Jereissati (PSDB-CE) encerra sessão e dá relatório como lido. Página 4

Tumulto marca reunião para leitura de relatório

Foto: Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Ex-governadores do DF 
são presos em Brasília
José Roberto Arruda e Agnelo Queiroz são alvos da Lava Jato por suspeita de superfaturamento em obras públicas. Página 14

Justiça Federal realiza 
leilão com bens que 
chegam a valer R$ 34 mi

Interessados poderão participar nas mo-
dalidades presencial, por videoconferên-
cia ou pela internet. Imóvel mais caro é o 
Hotel Ouro Branco, na capital. Página 6

Agente 007 clássico, Roger 
Moore morre aos 89 anos

Receita estadual e TCE-PB 
firmam acordo de cooperação

Os 12 anos e sete longas imortalizaram a associação da 
imagem de James Bond a Sir Roger Moore. Ator faleceu 
na Suíça após batalha contra o câncer. Página 12

Convênio permite acesso do Tribunal de Contas às notas 
fiscais eletrônicas emitidas em favor do Governo do 
Estado, das Prefeituras e Câmaras Municipais. Página 3

2o Caderno

Geral

Seminário discute 
políticas de proteção 
para público LGBT
Evento buscou integrar servidores de 
diversos órgãos para melhorar aten-
dimento e garantir direitos no âmbito 
da Polícia Judiciária. Página 17

O medo se alastra midiatizado. O ódio cresce. Os cadáveres se 
multiplicam em meio a paroxismos de dor, indignação, revolta, ação 
e fracassos contra a epidemia que se anuncia concretamente com o 
despedaçamento de pessoas e de lugares pelas bombas distribuídas 
entre vítimas inocentes. Página 14

Terrorismo em foco

Walter Galvão

Esforço concentrado Mutirão DPVAT segue até sexta-feira no Ginásio Ronaldão com 1.800 processos a serem julgados. Página 5

Foto: Ortilo Antonio

Bahia recebe hoje o Sport em partida 
de volta da final da Copa do Nordeste
Na segunda etapa da decisão, o time baiano joga com o fator casa a seu 
favor, e um retrospecto de meter medo nos pernambucanos: 11 vitórias, 
um empate e uma derrota nos 13 jogos disputados em 2017.  Página 24
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Fo
to

: M
ik

ko
 S

tig



Subprocurador-Geral da República, 
o paraibano Eitel Santiago integra a 
lista tríplice de subprocuradores que 
disputam o cargo de procurador-geral 
da República, em lugar de Rodrigo Ja-
not, que também está apto a concorrer 
novamente à função. Eitel Santiago já 
participou dessa disputa outras três ve-
zes. O procurador-geral da República é 
escolhido pelo presidente Michel Temer.

Presidente da AL-PB, Ger-
vásio Filho (PSB) está pavi-
mentando sua candidatura a 
deputado federal. E para isso, 
está bem adiantado em rela-
ção a outros postulantes: vem 
fazendo périplos pelo interior 
do Estado, acompanhado por 
companheiros de parlamento, 
celebrando ‘dobradinhas’ nos 
municípios. “Estamos em fase 
de construção” [da candidatu-
ra], afirma.    

A deputada Camila Toscano surpreendeu 
ontem ao admitir a possibilidade de sair do 
PSDB. Mas isso está condicionado a um fa-
tor: ela só deixará a legenda se Aécio Neves, 
afastado da função de senador pelo STF, por 
suspeita de envolvimento em corrupção, for 
condenado e, ainda assim, permanecer filiado 
ao partido: “Não teríamos como permanecer, 
seríamos colocados na vala comum”.

“Se ele ficar, eu Saio” Na diSputa pela pGr

em coNStrução

democracia ou ditatura?

ZoNaS eleitoraiS VerSoS proféticoS

reNaN calheiroS e o foGo amiGo: reNúNcia de temer

Amanhã, a presidente do TRE-
-PB, desembargadora Maria 
das Graças Morais Guedes, 
terá audiência com o ministro 
Gilmar Mendes, presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Vai tentar demovê-lo 
da ideia de extinguir parte 
das mais de 20 zonas eleito-
rais na Paraíba, determinada 
pela corte superior eleitoral. 
Para o TRE, a medida causará 
prejuízos à população.  

Patos vai sediar amanhã a 34ª 
edição do Festival de Cantado-
res Repentistas, com partici-
pantes de peso, entre os quais 
Oliveira de Panelas e Ivanildo 
Vila Nova, autor de versos 
bem atuais sobre a corrupção 
de políticos: “...Vai pensar no 
progresso da família/E o que 
faz pra do posto não descer/
Nunca falta quem queira se 
vender/Sempre acha um co-
varde que lhe ajude...”.

Ontem, o secretário de Comunicação da prefeitura de João Pessoa, Josival Pereira, proibiu a par-
ticipação de um radialista da Rádio Tabajara, Judivan Gomes, numa entrevista coletiva do prefeito 
Luciano Cartaxo. Ao profissional, o secretário alegou que isso era uma atitude democrática, por 
que as pessoas tinham o direito de escolher a quem conceder entrevista. O radialista, que gravou a 
conversa com o secretário, afirma no áudio que se trata de um ato “de ditadura”. 

O Brasil tem uma tradição de 
luta contra o cerceamento à li-
berdade de imprensa e de infor-
mação, bem como de resistência 
contra a proibição da livre ex-
pressão de opinião. A história 
registra o quanto órgãos de im-
prensa e profissionais do jorna-
lismo foram vítimas de atitudes 
frontalmente contra a livre ex-
pressão pelos regimes de exceção 
que se estabeleceram no país, à 
época do Estado Novo, de Getúlio 
Vargas, e no período em que os 
militares tomaram, pela força, o 
poder, a partir de 1964.

A Constituição Brasileira de 
1988 trata do tema liberdade de 
informação e de imprensa, asse-
gurando a mais ampla liberdade 
de manifestação do pensamento. 
No que concerne à liberdade de im-
prensa, a Carta Magna é taxativa: 
“Nenhuma lei conterá dispositivo 
que possa constituir embaraço 
à plena liberdade de informação 
jornalística em qualquer veículo 
de comunicação social”.

Fazemos esse introito para 
discorrer sobre a atitude perpe-
trada, ontem, pelo secretário de 
Comunicação da Prefeitura de 
João Pessoa, jornalista Josival 
Pereira, que impediu, severa-
mente, a entrada de um radia-
lista da Rádio Tabajara, Judivan 
Gomes, numa entrevista coletiva 
do prefeito Luciano Cartaxo. Es-
tranhamente, o secretário, que 
é jornalista de formação, alega 
que sua atitude está relaciona-

da a uma postura democrática. 
Numa visão distorcida do que 
vem a ser democracia, ele afirma 
que o profissional da emissora 
não seria bem-vindo à coletiva de 
imprensa, sob a alegação de que 
qualquer pessoa tem o direito de 
escolher a quem conceder uma 
entrevista. Até seria possível en-
tender a atitude do secretário 
– embora, ainda assim, pudesse 
ser vista como uma postura con-
troversa –, se não se tratasse de 
uma entrevista coletiva. Ou seja, 
um tipo de entrevista que, como 
o próprio nome já antecipa, deve-
ria ser facultada a todos os pro-
fissionais e órgãos de imprensa.

O grave mesmo nesse episódio 
lamentável é que o secretário vin-
cula a decisão a uma postura de-
mocrática, como se a democracia 
fosse um filtro seletivo para bar-
rar o contraditório, a opinião di-
vergente. Ora, democracia é justa-
mente o contrário do que alegou 
o auxiliar da prefeitura. Demo-
cracia pressupõe a ampla parti-
cipação de todos, sem exceção. 
Impedir repórteres de ter acesso 
a uma entrevista coletiva é abso-
lutamente prejudicial não somen-
te ao direito à informação. É pior: 
é usar da força para impedir que o 
jornalismo exerça seu papel fisca-
lizador do poder público. Parece-
-nos uma atitude mais moldada às 
práticas severas e desesperadas 
dos regimes de exceção do que às 
posturas lúcidas e responsáveis 
das democracias.
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Antes do vazamen-
to do áudio em que 
o presidente Michel 
Temer é flagrado em 
um ato que configura 
atitude para obstruir 
o trabalho da Justiça, 
no âmbito da Opera-
ção Lava Jato – ele 
autoriza o empresário 
Joesley Batista, dono 
da JBS, a manter pa-
gamentos para que o 
ex-deputado Eduardo 
Cunha silencie sobre 
supostos atos de corrupção envolvendo –, o senador Renan Calheiros (foto) já havia se transfor-
mado no fogo amigo, como se diz no anedotário político. O senador, que é líder do PMDB no 
Senado, vinha fazendo críticas à proposta de reformas trabalhista e previdenciária apresentadas 
pelo governo, em franca oposição aos interesses do presidente Temer. Ontem, Calheiros voltou a 
acionar sua metralhadora contra o presidente, ao afirmar que “é inadmissível que um governo com 
esse grau de rejeição possa querer fazer uma reforma estruturante como essa”. E o senador faz 
coro com os parlamentares da oposição: defende a renúncia de Temer. Há quem diga que o o líder 
peemedebista tem interesses bem definidos para 2018: reeleger o filho, Renan Filho, governador 
de Alagoas, afastando-se da impopularidade que as pesquisas dão ao presidente Temer.  
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Sobre liberdade de imprensa

Editorial

HumorDomingos Sávio
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UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

A prima me dá o novo 
endereço. Deixou a esqui-
na raspada pela nova via 
expressa de Bayeux para 
movimentar sua cadeira 
de rodas na Noel Rosa do 
Alto do Mateus. 

“Fica olhando para o 
conjunto do doutor Ivan. É mais calma, 
menos aperreada” – acrescenta, para 
facilitar.

Que conjunto do doutor Ivan? – me 
pergunto. 

 Há o Geisel, o Costa e Silva, o Medi-
ci, o Castelo Branco, tudo que é ditador. 
Mas doutor Ivan? 

Não me acudia que a prima, moci-
nha que trabalhou na Tibiry,  já vinda 
de Rio Tinto, onde a mãe entrara com 
duas outras irmãs para se iniciar na fá-
brica dos Lundgrens. E em Tibiry, pas-
seando com doutor Marcelo e doutor 
Milton por entre os teares, nunca pôde 
se livrar da imagem de doutor Ivan. O 
mais alto e o mais bonito. “Uma ima-
gem, o homem”. 

Foi preciso esse telefonema para 
me lembrar que existe um conjunto re-
sidencial, o Ivan Bichara, batizado há 
quarenta anos, mas fora do núcleo de 
conjuntos mais lembrados. A discrição 
do patrono baixou no conjunto. 

Conheci-o no melhor do seu fastí-
gio. Não me refiro ao do governador de 
eleição indireta, indicado de goela abai-
xo pela ditadura, mas ao vistoso homem 

conservado simpatica-
mente pelo olhar ingê-
nuo de uma tecelã egres-
sa do campo. O mesmo 
homem que dava bom-
-dia atencioso e educado 
aos peões de oficina e de 
redação do jornal que o 

tinha como diretor, o jornal O Norte da 
Duque de Caxias. 

Chegava todas as manhãs, não se 
sabe onde deixava o carro. Se é que 
possuía carro. 

Era o presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado, o sobrinho-afim 
de José Américo, o governador. O mais 
próximo do poder, sem abusar dele. 
Sem exibir um gesto, um ato que deno-
tasse falsa superioridade. 

Um dia, ideia de Zé Leal, lançam 
um caderno dominical de letras em que 
aparece um conto ou coisa parecida as-
sinado por L.G. Rodrigues. Nesse mes-
mo dia, ao entrar no jornal, não procu-
rou outro. Foi direto à revisão, fez-me 
jogar o cigarro fora antes do segundo 
trago, censurou-me por isso e, com 
aquela ascendência sem ostentação de 
um homem de sua classe, pude ouvir a 
referência que não ouvi da maioria dos 
meus colegas: 

 “Você leva jeito”. 
Sem ir muito longe, acreditei. Tanto 

que é de que me lembro quando ouço 
ou leio o seu nome. Ou quando me per-
gunto  o que fizeste  

“Você leva jeito”
Chegava todas 

as manhãs, não se 
sabe onde deixava 
o carro. Se é que 
possuía carro   

Foto: Divulgação

Artigo Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues@.gmail.com
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Convênio permite que o Tribunal de Contas tenha acesso imediato às notas fiscais emitidas aos órgãos públicos
Convênio de cooperação 

técnica firmado, na manhã des-
sa terça-feira (23), com a Secre-
taria de Estado da Receita vai 
permitir ao Tribunal de Contas 
do Estado acesso imediato a 
todas as notas fiscais eletrôni-
cas emitidas por fornecedores 
de mercadorias e produtos em 
favor do Governo Estadual, das 
Prefeituras Municipais e das 
Câmaras de Vereadores exis-
tentes na Paraíba.

“É um passo indispen-
sável ao acompanhamento, 
em tempo real, das gestões 
públicas”, considerou o pre-
sidente do TCE, conselheiro 
André Carlo Torres Pontes, 
ao receber, em seu gabinete, 
o secretário de Estado da Re-
ceita Marconi Frazão.

A assinatura do convê-
nio, feita por ambos, teve o 
acompanhamento do secre-
tário-chefe da Controladoria 
Geral do Estado (Gilmar Mar-
tins), do secretário-adjunto 
da Receita Estadual (Leonil-
son Lucena) e do delegado 
da Receita Federal (Marialvo 
Laureano).

Também, do promotor 
de Justiça Octávio Paulo Neto 
(coordenador do Grupo de 
Atuação Especial Contra o Cri-
me Organizado), da promo-
tora Renata Carvalho da Luz 
(representante da Promotoria 
de Combate ao Crime Contra 
a Ordem Tributária) e do de-
putado Ricardo Barbosa (coin-
cidentemente, no local), além 
de assessores dos dois órgãos 
convenentes.

O conselheiro André Car-
lo ainda fez ver, na ocasião, 

que, há muito pretendido, o 
convênio entre o TCE e a Se-
cretaria de Estado da Receita 
serve aos gestores bem inten-
cionados, à transparência e 
ao controle social dos atos e 
gastos públicos. “Ganhamos 
todos nós”, completou o se-
cretário Marconi Frazão.

O convênio de cooperação 
técnica que ambos assinaram 
cobre, amplamente, notas re-
lativas aos fornecimentos a 
autarquias, empresas públicas 
e fundos administrados por or-
ganismos estaduais e munici-
pais. A disponibilização ao TCE 
ocorrerá por meio de WebSer-
vice, no formato XML.

O acordo também favo-
rece o acesso mútuo a con-
sultas de sistemas, extrações 
de bancos de dados e apura-
ções especiais, conforme o 
caso, atinentes às compras 
públicas de mercadorias e 
produtos. Podem ser ainda 
consultadas outras bases de 
dados recebidas, ou adquiri-
das por terceiros.

Resultará desse mesmo 
convênio cooperação a cria-
ção de tabelas de preços de 
referência, a partir dos da-
dos das notas fiscais eletrô-
nicas, “para embasar ações 
de fiscalização e controle dos 
partícipes e para orientar e 
auxiliar a tomada de decisão 
dos gestores paraibanos”.

Compete ao TCE, entre 
outras providências, zelar 
pela confidencialidade das 
informações assim obtidas 
(quando for o caso) para o 
correto e completo exercício 
de suas atribuições legais.

TCE-PB e Receita ampliam 
acompanhamento da gestão

O acordo foi assinado pelo secretário de Estado da Receita, Marconi Frazão, e pelo presidente do TCE-PB, conselheiro André Carlo Torres Pontes

Foto: Divulgação/Secom-PB

Liberdade de imprensa

Repórter da Tabajara tem 
acesso proibido em coletiva

O repórter da Rádio Ta-
bajara da Paraíba, Judivan 
Gomes, acusou de “absurdo” 
e “ditadura” a decisão do 
secretário de Comunicação 
da Prefeitura de João Pes-
soa, Josival Pereira, de não 
deixar participar da coletiva 
de imprensa do prefeito Lu-
ciano Cartaxo, realizada on-
tem, na sede da Secretaria 
de Políticas Públicas para as 
Mulheres. A discussão acon-
teceu após o lançamento do 
aplicativo “Elas”, quando o 

secretário vetou a entrada 
do jornalista para participar 
da entrevista. 

No momento que foi 
“barrado” o repórter do Pro-
grama Fala Paraíba, ouviu 
do secretário que o prefeito 
não daria entrevista para a 
Rádio Tabajara. De imedia-
to, Judivan frisou que ele (o 
prefeito) tem o direito de não 
responder, mas jamais im-
pedir que se faça perguntas. 
“Fiquei perplexo e decepcio-
nado com a atitude do secre-

tário. Uma ação de ditadura 
que jamais pode acontecer 
na democracia”, avaliou. 

Perguntado pelo re-
pórter se a “proibição” seria 
normal, Josival concordou 
que não, mas afirmou que 
foi uma decisão do chefe do 
Executivo municipal. “Infe-
lizmente ainda presencia-
mos atitudes que não fazem 
parte da democracia. Fica o 
repúdio de vetar o direito 
de buscar as informações”, 
disse Judivan.

Entidades buscam reduzir 
sub-registro civil na Paraíba

A Defensoria Pública 
da Paraíba (DPPB) e a Se-
cretaria de Estado do De-
senvolvimento Humano vão 
realizar uma ação de mo-
bilização para viabilizar a 
emissão de registro civil de 
nascimento de indivíduos 
sem identificação regular. 
Pessoas sem registro civil se 
tornam invisíveis aos olhos 
do Estado, não tendo acesso 
a programas sociais e, prin-
cipalmente, direito à saúde 
e educação.

Uma reunião para tratar 
do tema foi realizada nessa 
terça-feira (23), na sede da 
DPPB, em João Pessoa, entre 
a defensora pública-geral, 

Madalena Abrantes, e a coor-
denadora do Comitê Gestor 
Estadual do Plano Social do 
Registro Civil de Nascimen-
to e Documentação Básica, 
Rosângela Costa Assunção. 
O encontro também contou 
com a participação do defen-
sor público Dirceu Abimael, 
que é coordenador do Nú-
cleo de Direitos Humanos da 
Defensoria Pública e repre-
senta a instituição no referi-
do comitê.   

Para Rosângela Assun-
ção, a parceria com a Defen-
soria Pública será essencial 
para a realização do dia de 
mobilização. “Minhas ex-
pectativas são as melhores 

possíveis com essa ação, 
pois temos o compromis-
so do Governo do Estado 
da Paraíba junto com a De-
fensoria Pública de levar 
ao cidadão sua dignidade. 
Uma pessoa sem o registro 
civil de nascimento, sem o 
RG (Registro Civil), não tem 
acesso aos serviços socioas-
sistenciais, à saúde, ao bási-
co”, comentou.

Segundo o defensor pú-
blico Dirceu Abimael, a ação 
conjunta entre as duas ins-
tituições também objetiva 
fortalecer a parceria na im-
plementação de um plano es-
tadual para a erradicação do 
sub-registro na Paraíba.

Justiça mantém liminar em 
favor do Uber na capital

A Primeira Câmara Cí-
vel do Tribunal de Justiça 
da Paraíba manteve a limi-
nar que determinou à Supe-
rintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana de João 
Pessoa (Semob) a liberação 
do veículo de parceiro do 
Uber e se abster de praticar 
atos que impeçam o livre 
exercício do serviço. O jul-
gamento ocorreu na manhã 
dessa terça-feira (23), com a 
relatoria do desembargador 
José Ricardo Porto.

Conforme o relator do 
Agravo de Instrumento, o 

serviço prestado pelo Uber é 
configurado como transpor-
te de passageiro individual 
privado, não se confundin-
do como aquele oferecido 
pelos taxistas, que se trata 
de um serviço público.

“Não visualizo como 
o transporte por meio da 
plataforma eletrônica Uber 
seja considerado clandesti-
no ou ilegal, a ponto de os 
motoristas nesta qualida-
de sofrerem algum tipo de 
sanção da municipalidade”, 
ponderou o desembargador 
Ricardo Porto, consideran-

do o caráter privativo de-
sempenhado pelo serviço.

Além disso, o julgador 
destacou que, no âmbito 
da atividade econômica, a 
norma geral que vigora nas 
sociedades democráticas, 
baseada na liberdade, é que 
aos particulares é lícito fa-
zer tudo que não seja proi-
bido por lei. “Agir de modo 
contrário, impediria o exer-
cício da liberdade do em-
preendedorismo privado, 
não se podendo admitir tal 
hipótese”, frisou o desem-
bargador.

A Rádio Tabajara lamenta veementemente o ataque à liberdade de imprensa que se deu nesta terça-feira 
de manhã, quando o repórter Judivan Gomes, do programa Fala, Paraíba!, foi proibido de exercer o papel de 
comunicador ao tentar fazer uma reportagem e entrevistar o prefeito de João Pessoa, Luciano Cartaxo, após 
solenidade no Paço Municipal.

Ao final da solenidade, que lançou um aplicativo que auxilia mulheres em situação de risco, o prefeito de 
João Pessoa reuniu a imprensa no gabinete dele, mas o repórter Judivan Gomes, da Rádio Tabajara, foi informa-
do pelo secretário de Comunicação, Josival Pereira, que ele não iria fazer a entrevista porque estava impedido 
de entrar.

A Rádio Tabajara vem prestando um grande serviço à sociedade como uma rádio pública respeitada, que 
prima pela ética e pela informação verdadeira.

O repórter Judivan Gomes é um dos nossos grandes repórteres. Formado em Jornalismo e Mestre em Co-
municação, trabalha diariamente cobrindo os assuntos políticos da cidade, tem trânsito livre em todos os lugares, 
como também um relacionamento respeitoso com todos os políticos, de qualquer partido, de situação ou oposição.

Durante a atual gestão municipal de João Pessoa, a equipe de Jornalismo da Rádio Tabajara vem tentando 
divulgar todas as informações que sejam de interesse público e serviço para a sociedade da capital paraibana, 
mas vem sempre esbarrando na intransigência e na falta de colaboração dos gestores e secretários, que ou não 
atendem aos nossos telefonemas, ou simplesmente ignoram nossos repórteres durante os eventos. Dessa vez, a 
intransigência e a falta de consciência foram mais longe, proibindo que o repórter Judivan Gomes exercesse o 
trabalho dele da forma correta com que ele sempre o faz.

Por isso, nós da Rádio Tabajara, vamos continuar exercendo o nosso papel social de informar sempre! Em 
respeito à população de João Pessoa e da Paraíba.

Confira a íntegra da nota divulgada pela Rádio Tabajara
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Presidente da comissão, Tasso Jereissati, suspendeu sessão que discutiria projeto e marcou votação para a próxima terça-feira

CAE quer aprovar relatório da 
reforma trabalhista sem ler

Após intenso bate-boca 
e muito nervosismo, o pre-
sidente da Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) 
do Senado, Tasso Jereissati 
(PSDB-CE), desistiu de reto-
mar a reunião em que estava 
prevista a leitura do relatório 
sobre o projeto de lei da re-
forma trabalhista.  Jereissati 
deu como lido o relatório e 
marcou a votação da reforma 
na comissão para a próxima 
terça-feira (30).

Antes, contudo, Jereis-
sati tentou reabrir a reunião 
da comissão para a leitura do 
relatório após 50 minutos de 
interrupção, mas foi impedi-
do pelos senadores de oposi-
ção. Exaltados, os senadores 
que se posicionavam contra 
a reforma puxaram os micro-
fones do presidente – um dos 
aparelhos chegou a ficar ava-
riado – e colocaram as mãos 
sobre a mesa, impedindo a 
continuidade dos trabalhos. 
Depois de muito bate-boca, 
Jereissati desistiu de reabrir 
a reunião, e os governistas se-
guiram para o plenário, onde 
discursaram queixando-se do 
impedimento ao presiden-
te da Casa, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE).

Mais cedo, a CAE reali-
zou audiência pública para 
debater a reforma. Depois 
da audiência, quando o re-
latório começaria a ser lido, 
o senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP) apresentou 
questão de ordem pedindo 
o adiamento da leitura. O 
requerimento foi posto em 
votação e vencido por 13 vo-
tos a 11.

A Pró-Reitoria de Ensino 
(PRE) do IFPB publicou edital 
de convocação para preencher 
vagas remanescentes no pro-
cesso seletivo para o curso de 
Licenciatura em Letras, oferta-
do na modalidade de Educação 
a Distância (EaD). Acesse aqui 
o Edital.

Estão sendo convoca-
dos mais candidatos acima 
do número de vagas disponí-
veis para agilizar o preenchi-
mento. Todos os que tiveram 
o nome na listagem podem 
comparecer ao respectivo 
polo para entregar a docu-
mentação necessária.

O prazo para compare-
cimento é os dias 24 a 26 de 
maio. Houve remanejamento 

de vagas dentro das cotas. É 
preciso ficar atento para a en-
trega da documentação espe-
cífica para cada modalidade de 
inscrição/cota.

No dia 30 de maio, no por-
tal do estudante do Instituto 
Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia da Paraíba, deve ser 
publicado o edital de confirma-
ção de matrícula, após a análise 
da consistência dos dados com 
os documentos entregues.

O curso de Letras é ofer-
tado nos polos João Pessoa, 
Sousa, Campina Grande e Pi-
cuí. A habilitação é de Língua 
Portuguesa. Cada polo tem 
seu próprio horário de aten-
dimento, que deve ser verifi-
cado no edital.

A Polícia Militar apre-
endeu 42kg de maconha em 
tabletes, no fim da tarde des-
sa terça-feira (23), durante 
mais uma ação de combate 
ao tráfico de drogas, no bair-
ro de Água Fria, em João Pes-
soa. O material estava dentro 
de uma casa que era usada 
como depósito  do tráfico lo-
cal. A apreensão foi realizada 
por policiais do 5º Batalhão, 
com indicação do Núcleo de 

Inteligência do 1º Batalhão. 
A residência ficava às 

margens de uma mata, com 
atalho de difícil acesso para 
o bairro de Mangabeira, na 
Zona Sul da capital. No local, 
ninguém foi preso, mas a PM 
já identificou todo o esquema 
de tráfico que era movimen-
tado a partir do ponto desar-
ticulado, com nomes do líder 
e do responsável por guardar 
as drogas.

Mariana Jungmann 
Agência Brasil

Reunião da Comissão de Assuntos Econômicos que faria a leitura do relatório da reforma trabalhista foi interrompida pelo bate-boca entre os senadores

Em seguida, a senadora Va-
nessa Grazziotin (PCdoB-AM) 
apresentou nova questão de or-
dem solicitando que a matéria 
retornasse à Mesa do Senado 
para ser apensada a outras de 
assunto semelhante. A questão 
foi rejeitada pela presidência 
da comissão, e os oposicionis-
tas levantaram-se e ficaram de 
pé, em frente à mesa diretora, 
inciando o bate-boca e anun-
ciando que a reunião não teria 
continuidade.

“O governo não tem con-
dição de colocar a reforma 
trabalhista nesta Casa. Eu 
faço um apelo ao senador 
Ricardo Ferraço. Isto é uma 

manobra, estão usando a CAE 
para dizer que o Temer tem 
força”, disse Lindbergh Farias 
(PT-RJ). Ferraço (PSDB-ES) é 
o relator da reforma traba-
lhista na comissão.

Com a continuidade do tu-
multo, Jereissati suspendeu a 
reunião, mas a tensão prosse-
guiu no ambiente. Senadores 
da base aliada e de oposição 
gritavam e erguiam os dedos 
uns contra os outros. Manifes-
tantes que acompanhavam a 
reunião gritavam palavras de 
ordem dentro do plenário da 
CAE, e a segurança começou a 
esvaziar a audiência, inclusive 
com a retirada da imprensa.

Queixa de agressões
Após a desistência de 

retomada dos trabalhos, os 
senadores da base aliada 
se queixaram de que houve 
tentativa de agressão por 
parte dos oposicionistas, 
que não aceitaram a derro-
ta pelo voto. “Não podendo 
ganhar no voto, senadores e 
senadoras quiseram ganhar 
no braço, no grito”, disse o 
senador Cássio Cunha Lima 
(PSDB-PB). “Aqui só existe 
uma arma: a palavra. O que 
se viu foi a tentativa de im-
pedir o funcionamento físi-
co, por agressões físicas, por 
agressões verbais.”

Também no plenário, 
Tasso Jereissati fez ao pre-
sidente Eunício Oliveira um 
relato do que houve e disse 
que se sentiu fisicamente 
ameaçado e injuriado tanto 
por senadores quanto pelos 
manifestantes que estavam 
dentro da comissão.

“Não lamento por mim, 
lamento por esta Casa. E 
chamo Vossa Excelência [Eu-
nício Oliveira  à responsabi-
lidade, porque isso não pode 
acontecer, porque acaba-se 
não só o que eles querem 
acabar, que é o governo – o 
que é outra questão –, mas 
acaba-se o Senado; acaba-

-se o Parlamento; acaba-se 
o contraditório; acabam-se 
as discussões; acabam-se, 
inclusive, as votações, e os 
vencidos não aceitam o re-
sultado”, afirmou.

Em resposta, o senador 
Humberto Costa (PT-PE) 
alegou que houve agressões 
de parte a parte e pediu uma 
reunião de lideranças para 
superar os problemas ocor-
ridos na CAE. “Esta aqui é 
uma Casa, por excelência, 
política, e acho que tudo que 
aconteceu hoje, e posso falar 
aqui com autoridade, por-
que eu era um dos que es-
tavam tentando serenar os 
ânimos, apesar de ter levado 
um empurrão de um sena-
dor da base do governo, que 
ficou apoplético lá. Então, 
houve agressões, de parte 
a parte, acho que este não 
é um bom caminho. Temos 
que superar este episódio”, 
afirmou.

Também em discurso, a 
senadora Gleise Hofffmann 
(PT-RS) disse que a oposi-
ção não vai aceitar a decisão 
de dar o relatório como lido. 
“Nós vamos resistir, para não 
ler o relatório, até porque o 
senador que está apresen-
tando o relatório [Ricardo 
Ferraço] tinha dito no seu Fa-
cebook que não apresentaria 
o relatório, porque estáva-
mos vivendo tempos anor-
mais, de crise, com o que 
aconteceu com o presidente 
da República [Michel Temer] 
e também com um senador 
[Aécio Neves (PSDB-MG), 
que foi afastado] desta Casa. 
Aí, depois muda de ideia, e 
vão para cima na força, para 
fazer a leitura de um relató-
rio”, alegou.

Há mais de um ano o 2º 
promotor de Justiça do Meio 
Ambiente e Patrimônio Social 
de João Pessoa, João Geraldo 
Barbosa, vem comunicando a 
Prefeitura Municipal sobre as 
irregularidades presentes nas 
obras de artes especiais (pon-
tes, viadutos, passarelas e ele-
vados) da capital e não obtém 
resultados. Segundo o promo-
tor, foi aberto um prazo para 
que os órgãos de infraestru-
tura do município iniciassem 
os reparos necessários nesses 
equipamentos, que, de acordo 
com João Geraldo, foi cumpri-
do apenas pela Defesa Civil e 
o Departamento Nacional de 
Infraestrutura e Transportes 
(Dnit), que fizeram as visto-
rias e começaram as obras. 
No entanto, João Geraldo in-
formou que, além do titular 
da Secretaria de Infraestru-
tura de João Pessoa (Seinfra), 
Cássio Andrade, não compa-
recer às audiências públicas 
para debater as irregularida-
des, ainda pediu mais 30 dias 
depois do prazo estipulado 

pelo Ministério Público para 
começar a formular um cro-
nograma de manutenção.

Na audiência, a Seinfra e 
a Secretaria de Planejamento 
de João Pessoa (Seplan) não 
compareceram e se justifica-
ram, por meio da assessoria 
de imprensa, informando não 
ter conhecimento sobre os 
relatórios das vistorias, pois 
o secretário Cássio Andrade 
teria assumido apenas no iní-
cio da nova gestão do prefeito 
Luciano Cartaxo, de acordo 
com o promotor João Geraldo. 
"O que não é verdade, porque 
no caso particular do doutor 
Cássio Andrade, todos sabem 
que ele vem desde a gestão 
anterior", refutou o promotor.

De acordo com o pro-
motor João Geraldo, a última 
audiência foi realizada no dia 
8 de maio, e teve como ob-
jetivo saber as medidas de 
manutenção dos órgãos pú-
blicos responsáveis, diante 
das irregularidades encon-
tradas na vistoria feita pela 
Defesa Civil, que totalizaram 
problemas em 12 viadutos, 
10 pontes e oito passarelas, 
e identificar o grau de risco 

dessas danificações. O pro-
motor comentou que, devido 
às oscilações climáticas, com 
as chuvas, a necessidade do 
conserto dessas obras de ar-
tes especiais é ainda maior. 
"Na hora de fazer os serviços 
por meio da Secretaria de 
Infraestrutura do município, 
nada foi feito até a presente 
data, o que lamentamos, por-
que isso pode causar sérios 
problemas", disse. 

Em inspeções realiza-
das pela Defesa Civil de João 
Pessoa, foram identificados 
pontos mais cruciais que 
comprometem as estruturas, 
como guarda-corpo com fis-
suras, degradação do concre-
to, corrosão e oxidação das 
estruturas, cabeceiras e pisos 
desgastados com infiltrações, 
placas de sinalização danifi-
cadas, drenagem destruída, 
iluminação deficiente e dani-
ficada, presença de vegetação 
indevida, erosão do aterro no 
entorno dos elementos, ava-
rias nas calhas de concreto, 
deslocamento de juntas, re-
calque diferencial no aterro e 
desgastes dos revestimentos. 
Já nos laudos emitidos pelo 

Corpo de Bombeiros foram 
apontados ausências de cer-
tificado de aprovação e saídas 
de emergência, além de exe-
cução, que são autorização de 
responsabilidades técnicas. 

Prefeitura
O 2º promotor de jus-

tiça João Geraldo requisitou 
que as três secretarias, Sein-
fra, Seplan e Coordenadoria 
Municipal de Proteção e De-
fesa Civil (COMPDEC–JP), se 
reunissem e elaborassem, 
em conjunto, um plano de 
manutenção dos equipa-
mentos vistoriados pela 
Defesa Civil. Diante disso, 
o procurador geral do mu-
nicípio, Adelmar Azevedo 
Regis, e o procurador-geral 
adjunto, Rodrigo Clemente 
de Brito, por meio de nota, 
afirmaram que em virtude 
da complexidade do caso e 
da necessidade do envolvi-
mento de várias secretarias, 
foi requerido mais 30 dias 
do prazo fixado para apre-
sentar soluções diante dos 
problemas nas pontes, via-
dutos e passarelas da res-
ponsabilidade da prefeitura.

MPPB cobra reparos em obras 
de mobilidade de João Pessoa
Rachel Almeida 
Especial para A União

IFPB faz 2a chamada 
para o curso de Letras

Polícia apreende mais 
de 40 quilos de droga

Foto: Fábio R. Pozzebom/Agência Brasil
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O Tribunal de Justiça da 
Paraíba, em parceria com a Se-
guradora Líder, empresa res-
ponsável pelo pagamento do 
seguro DPVAT no país, iniciou 
ontem no Ginásio de Esporte 
Ronaldão, no Bairro do Cristo 
Redentor, o Mutirão DPVAT na 
Comarca de João Pessoa, atra-
vés do Núcleo de Conciliação 
do TJPB. O Esforço Concentra-
do de Ações do Seguro DPVAT 
é coordenado pelo Núcleo de 
Conciliação do Tribunal de 
Justiça da Paraíba, que tem 
como diretores adjuntos os 
juízes Fábio Leandro, Bruno 
Isidro e Antônio Carneiro. De 
acordo com balanço do TJPB, 
mais de 300 audiências foram 
realizadas no primeiro dia. 

Várias vítimas de aciden-
tes de trânsito estiveram no 
primeiro dia de atendimento. 
Há mais de 1.800 processos 
em pauta para serem julgados 
até sexta-feira, dia 26. A esti-
mativa é de que, por dia, sejam 
apreciados e analisados  450 
processos, em média, aqueles 
incluídos na pauta e que foram 
publicados no Diário da Justi-
ça Eletrônico (DJe), edição do 
dia 16 de maio de 2017. Entre 
os da pauta, estão também 
os já examinados em 2016, 
durante o mutirão DPVAT, os 
chamados “remanescentes”.

A estrutura montada 
para o funcionamento do mu-
tirão conta com cinco cabi-
nes de perícia, 32 bancas de 
conciliação e um total de 33 
servidores do Poder Judiciá-
rio paraibano, entre técnicos, 
analistas e auxiliares e, tam-
bém, advogados da Segura-
dora Líder, representantes do 
Ministério Público Estadual e 
da Defensoria Pública, além de 
sete juízes que farão a homo-
logação dos casos em que haja 
acordo entre as partes.

Nos processos restantes 

estão incluídos aqueles infor-
mados pelos advogados das 
partes, mediante planilha e 
que, inicialmente, esgotaram 
a via administrativa e que 
representam as diferenças 
devidas a serem conciliadas, 
conforme nova diretriz da Se-
guradora Líder DPVAT.

O esforço concentrado 
funcionará nos dias 23, 24 e 25 
(terça, quarta e quinta) das 8h 
às 18h. Já na sexta-feira (26), o 
horário será das 8 às 14h.

O juiz Fábio Leandro, titu-
lar da 16ª Vara Cível da Capital 
e um dos coordenadores do 
trabalho que está ocorrendo 
no Ginásio Ronaldão, disse 
que esse tipo de atendimento 
é muito importante porque 
agiliza as ações. Segundo ele, 
o esforço concentrado acon-
tece desde 2009 e todo ano o 
Tribunal de Justiça da Paraíba 
realiza quatro mutirões, sen-
do dois em João Pessoa (em 
maio e no final de novembro), 
quando atende 25 comarcas 
da região do Litoral; em Patos, 
na terceira semana de agosto, 
e em Campina Grande, na últi-
ma semana de setembro.

O magistrado acres-
centou que o atendimento 
começa às 8h, com término 
previsto às 18h, no entanto, 
como acontece em regime de 
mutirão, sempre ultrapassa o 
horário, até atender o último 
do dia que está pautado e isso 
pode chegar até as 23h.

Fábio Leandro explicou-
que no mutirão estão sendo 
atendidas pessoas com ações 
ajuizadas que são convocadas 
através do Diário da Justiça 
para que haja uma tentati-
va de conciliação. No local 
da conciliação, o acidentado 
chega acompanhado do advo-
gado, aguarda a chamada, faz 
o cadastro, depois é chamado 
para a perícia para em seguida 
resolver a pendência na banca 
de conciliação,  onde é feita a 
proposta pela seguradora. 

Esforço concentrado foi iniciado ontem no Ginásio Ronaldão pelo Tribunal de Justiça e segue até sexta-feira  

Mutirão DPVAT deve julgar 
1.800 processos na capital 

Foto: Ortilo Antônio

Cardoso Filho          
josecardosofilho@gmail.com

 
A reunião que vai definir 

o avanço das obras da tripli-
cação da BR-230 no trecho 
entre o município de Cabede-
lo até o Viaduto de Oitizeiro, 
acontecerá amanhã, a partir 
das 9h30, no Ministério Pú-
blico da cidade portuária. A 
reunião foi solicitada pelo 
Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia da Para-
íba (Crea-PB) ao subprocura-
dor geral de Justiça, Valberto 
Lira, sob a alegação de falta de 
segurança para quem transi-
ta diariamente pela BR-230 
entre Cabedelo e João Pessoa. 

A reunião terá a partici-
parão de representantes da 
Promotoria de Justiça de Ca-
bedelo, do Ministério Público 
do Trabalho (MPT-PB), do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes da Paraíba (Dnit), respon-
sável pela obra, da Energisa e 
também da empresa que vem 
executando os trabalhos na 
localidade.  

Segurança
De acordo com o asses-

sor institucional do Crea-PB, 
Corjesu Paiva dos Santos, a 
obra iniciada no trecho da 
rodovia federal que vai de 
Cabedelo às Três Lagoas, em 
João Pessoa, apresenta vários 
problemas de segurança.

Segundo ele, equipa-
mentos e máquinas estão 
trabalhando muito próximo à 
linha de alta tensão. Além dis-
so, obras de escavações tam-
bém estão comprometendo a 
estabilidade dos postes, que 
podem cair na rodovia. “A si-
tuação é de risco iminente de 
acidentes que podem causar 
grandes transtornos à po-
pulação e inclusive mortes”, 
alertou Paiva.

O engenheiro também 
informou que o Crea-PB 
vai solicitar ao MPT que 
seja adotada medida para 
interditar as obras até 
que estejam asseguradas 
as condições de seguran-
ça para os trabalhadores e 
para quem trafega pela re-
gião ou mora na área.

MPPB discute obras de 
triplicação da BR-230

Mercado de trabalho

SEDH e Funad realizam ações 
no Dia D da Empregabilidade

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano (SEDH) e da Fun-
dação Centro Integrado de 
Apoio ao Portador de De-
ficiência (Funad), realizou 
ontem, em parceria com o 
Ministério do Trabalho, o 
Dia D da Empregabilidade. O 
evento ocorreu no auditório 
da Funad com a presença do 
Sine-PB e representantes de 
diversas empresas.  

O objetivo do Dia D da 
Empregabilidade é promo-
ver a inserção de pessoas 
com deficiência no mercado 
de trabalho, criar espaços 
de discussão, informações 
sobre qualificação e capaci-
tação profissional. Na opor-
tunidade foram disponibili-
zadas 170 vagas de trabalho 
em 20 empresas.

Segundo a secretária do 
Desenvolvimento Humano, 

José Alves   
zavieira2@gmail.com

Vítimas de trânsito têm direito ao seguro
DPVAT - Danos Pessoais Cau-

sados por Veículos Automotores 
de Via Terrestre é um seguro de 
cunho social, criado com o intuito 
de amparar as vítimas de acidentes 
e seus familiares, indenizando-os 
em caso de invalidez permanente 
ou morte, e indenizando eventuais 
despesas provenientes de qualquer 
acidente de trânsito ocasionado 
por qualquer veículo automotor 
de via terrestre ou por suas car-
gas, as pessoas transportadas ou 
não. Não importa se a vítima é 
condutora, passageira ou pedes-
tre. Todas as vítimas de acidente 
de trânsito têm direito ao Seguro 
DPVAT. O valor máximo de uma 
indenização é de R$ 13.500, que 
é no caso de morte e de invalidez 
permanente, mas esse valor varia 

muito de acordo a sequela sofrida. 
Para o advogado André Sá 

e Benevides, o mutirão é muito 
importante pois agiliza as ações. 
É essencial para a Justiça e para 
quem está com a demanda, de-
fendendo interesse de algumas 
pessoas, mesmo porque muitos 
processos já estão sendo indefe-
ridos, então o Tribunal de Justiça 
faz esses mutirões para agilizar 
e finalizar esses processos. “Essa 
iniciativa é importante para que 
a pessoa lesada em um acidente 
de trânsito não sofra a demora da 
Justiça”, afirma.

Luciano Luiz de França, resi-
dente em Sapé, foi vítima de um 
acidente em dezembro de 2015. 
Ele disse que trafegava com sua 
moto, quando foi atingido por um 

veículo que trafegava na contra 
mão, com os faróis apagados. 
O agricultor disse que pretendia 
pegar sua filha na casa da mãe 
para passar o Natal com ele. 
Passou quatro dias no Hospital de 
Emergência e Trauma e ficou com 
sequela permanente.

Outro agricultor, Edvan Lo-
pes da Silva, 53 anos, da cida-
de de Caaporã, contou que foi 
vítima de um atropelamento na 
calçada e passou dois meses no 
Hospital de Trauma. Ele revelou 
que sofreu graves escoriações, 
ficou com problemas na loco-
moção e de audição. Já havia 
recebido R$ 2.500, no entanto, foi 
insuficiente, ingressou com processo 
na Justiça, através do advogado, e 
ontem fez acordo com a seguradora.

Estrutura montada no Ronaldão conta com cinco cabines de perícia, 32 bancas de conciliação e 33 servidores do TJ, além de advogados e juízes

Foto: Ricenia Maia

Aparecida Ramos, atualmen-
te são cerca de 800 mil pes-
soas em condições de ingres-
so no mercado de trabalho. 
“O trabalho é fundamental 
para a cidadania, proporcio-
na a elevação da autoestima 
e autonomia. Com as vagas 
oferecidas, esperamos colo-

car pessoas no mercado de 
trabalho, dar oportunidade 
para os que querem contri-
buir com seu Estado, com 
seu país”, afirmou.

Desde 2014, o Governo 
vem realizando ações que 
estimulam a inserção da pes-
soa com deficiência no mer-

cado de trabalho no Estado 
da Paraíba. São ações como 
capacitação para atenden-
tes dos Sines Estaduais e o 
Dia D da Empregabilidade, 
com o objetivo de discutir a 
inclusão e acessibilidade da 
pessoa com deficiência no 
mercado de trabalho. 

No evento, realizado no auditório da Funad, foram disponibilizadas 170 vagas de trabalho em 20 empresas
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Entre os bens disponíveis para arremate estão os prédios do Hotel Ouro Branco, na capital, e do Hospital Clipsi, em CG
A Justiça Federal na Pa-

raíba promoverá o primeiro 
leilão judicial do ano na pró-
xima terça-feira (30), às 9h, 
em 1ª praça, com bens rela-
tivos a processos que trami-
tam nas Varas Federais de 
João Pessoa, Campina Gran-
de, Monteiro, Guarabira, Pa-
tos e Sousa. Os interessados 
poderão participar através 
das modalidades presen-
cial (auditório da Justiça 
Federal, em João Pessoa), 
telepresencial (videocon-
ferência nas Subseções de 
Campina Grande, Sousa, 
Monteiro, Patos e Guarabi-
ra) e virtual (on line).

Há uma diversidade de 
bens disponíveis para arre-
mate, como o do Hotel Ouro 
Branco, localizado na Aveni-
da Nossa Senhora dos Nave-
gantes, no bairro de Tambaú, 
avaliado em R$ 34 milhões, 
assim como o prédio do Hos-
pital Clipsi, situado na Rua 
Treze de Maio, no Centro de 

Campina Grande, no valor de 
R$ 27 milhões. Os bens po-
derão ser arrematados  por 
um preço mínimo a partir de 
50% do valor da avaliação, 
conforme determina o Novo 
Código de Processo Civil.

Compõe ainda a lis-
ta para o próximo leilão 
o imóvel onde funciona a 
concessionária Fiat Capi-
tal, na Avenida Senador 
Ruy Carneiro, indo à hasta 
pública em valor avaliado 
de R$ 19 milhões. Além de 
imóveis (apartamentos, ca-
sas, lotes e prédios comer-
ciais), também serão dis-
ponibilizados automóveis, 
peças de vestuário e outros 
bens como mobília, com-
bustíveis, máquinas indus-
triais e celulares.

Qualquer cidadão, aci-
ma de 18 anos, poderá se 
apresentar na sede da Justi-
ça Federal e oferecer lanços. 
"Para os lanços virtuais, no 
entanto, é necessário se ca-

Justiça Federal na PB realiza 
1o grande leilão do ano em JP

Hotel Ouro Branco, localizado na Avenida Nossa Senhora dos Navegantes, no bairro de Tambaú, em João Pessoa, está avaliado em R$ 34 milhões 

Foto: CVC

dastrar junto ao leiloeiro, até 
24 antes da hasta pública. Os 
interessados devem acessar 
o edital no site http://web.

j fpb . jus .br/le i laoJFPB/, 
onde constam os dados dos 
pregoeiros", explica o dire-
tor de secretaria da 5ª Vara 

Federal, Helio Aquino.
Dentro do projeto Lei-

lão Eficaz da JFPB, o evento 
se repetirá, em 2ª data, no 

dia 13 de junho, às 9h, tam-
bém em João Pessoa, com as 
transmissões nas modalida-
des telepresencial e virtual.

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio do Núcleo de 
Homicídios da 11ª Delega-
cia Seccional de Queimadas 
e Delegacia Municipal de 
Natuba, no Agreste parai-
bano, prendeu ontem José 
Monteiro de Araújo. Ele foi 
indiciado pelos crimes de 
homicídio qualificado e ten-
tativa de homicídio.

A polícia chegou até o 
suspeito durante as investi-
gações dos crimes de assas-
sinato que teve como víti-
ma Samuel Correia da Silva, 
24 anos, e de tentativa de 
homicídio praticada contra 
Emanoel Manoel Messias 
da Silva, 28 anos. Os crimes 
foram registrados por volta 
das 23h do dia 17 de março 
deste ano no Sítio Pirauá, 
zona rural do município de 
Natuba.

De acordo com infor-
mações colhidas na época 

do ocorrido, os crimes te-
riam sido praticados por 
um homem que entrou no 
bar onde as vítimas esta-
vam bebendo, foi até eles 
e sem nenhuma discussão 
tirou a faca da cintura e des-
feriu vários golpes de faca 
contra os dois e depois fu-
giu. Samuel foi atingido no 
peito e no braço e por causa 
da gravidade dos ferimen-
tos morreu no local.

Emanoel foi levado 
para o hospital e informou 
para os policiais que não 
conhecia o criminoso. Sem 
a identificação do suspeito 
os agentes de investigação 
buscaram informações so-
bre as características do ho-
mem responsável pelo as-
sassinato e pela tentativa de 
homicídio e depois de ouvir 
as pessoas que estavam no 
bar conseguiu identificar o 
suspeito.

Um homem de 26 anos 
que estava circulando arma-
do com um revólver em uma 
moto roubada foi preso on-
tem em flagrante após uma 
perseguição de mais de 5km, 
realizada por policiais da 
Ronda Ostensiva Tática com 
Apoio de Motocicletas (Ro-
tam) do 7º Batalhão, no cen-
tro da cidade de Santa Rita.

A equipe de policiais 
acompanhou o suspeito e es-
perou o momento certo para 
realizar a abordagem, já que 
a circulação de pessoas era 
grande no local, minimizan-
do assim os riscos da ação. 
O acusado chegou a perder o 
controle da moto e cair. 

O veículo tinha sido rou-
bado na semana passada, no 
centro de João Pessoa, e foi 
usado no roubo a um merca-
dinho, na manhã de ontem, 

em Cruz do Espírito Santo. O 
dinheiro levado do estabele-
cimento comercial também 
foi recuperado. A arma en-
contrada com ele estava com 
três munições intactas. Após 
a prisão, o suspeito foi levado 
para a 6ª Delegacia Distrital, 
em Santa Rita.

Em Mari
A Polícia Militar apreen-

deu, na noite de segunda-fei-
ra (22), os dois suspeitos da 
cinquentinha (como são cha-
mados os ciclomotores) que 
vinham realizando roubos a 
pessoas nos últimos dias, na 
cidade de Mari. Eles são ado-
lescentes, de 16 anos cada, e 
foram detidos após assaltar 
uma mulher. A dupla é da ci-
dade Sapé e usava uma faca 
para ameaçar as vítimas du-
rante os roubos.

Homem suspeito de 
homicídio é detido

Polícia prende homem 
com arma em Santa Rita

Empresa lesa clientes com prática de 
'pirâmide' na cidade de Mamanguape

PC identifica acusados de trocar tiros 
em festejos carnavalescos em Campina 

A Promotoria de Justiça de 
Defesa do Consumidor de Ma-
manguape ajuizou, na última 
sexta-feira (19), uma ação civil 
pública contra a empresa 'Mo-
tos Comprove Ltda', requeren-
do a anulação dos contratos fir-
mados e o reembolso de todos 
os consumidores lesados. 

De acordo com a promo-
tora de Justiça, Juliana Lima 
Salmito, no final do ano de 
2016, vários consumidores 

comunicaram ao Ministério 
Público que a loja da empresa 
localizada em Mamanguape 
(município do Litoral Norte, 
a 48 quilômetros de João Pes-
soa) fechou repentinamente, 
sem maiores esclarecimentos 
aos consumidores.

A empresa efetuava um 
contrato de “compra e ven-
da”, parcelando bens (ge-
ralmente motocicletas) em 
prestações mensais, como 

se fosse “consórcio”, contudo 
não dispunha de registro no 
Banco Central, nem junto ao 
Ministério da Fazenda.

A promotoria instaurou 
inquérito civil público para 
apurar os fatos e constatou 
que a empresa funcionava 
como modelo de “pirâmide”, o 
que é proibido por lei, tendo 
sido requisitada a instauração 
de inquérito policial pela práti-
ca de crime contra a economia 

popular por parte dos repre-
sentantes da empresa.

A ação civil pública foi dis-
tribuída à 2ª Vara da Comarca 
de Mamanguape. Nela, o Mi-
nistério Público requer a nuli-
dade dos contratos, a suspen-
são das atividades da empresa, 
a desconsideração da perso-
nalidade jurídica da empresa, 
o bloqueio dos bens em nome 
da empresa, dos sócios e do ge-
rente do empreendimento.

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia 
de Crimes contra a Pessoa 
(Homicídios) de Campina 
Grande, desencadeou a Ope-
ração Santa Fé, no bairro Vila 
Cabral de Santa Rosa, onde 
foram cumpridos cinco man-
dados de busca e apreensão, 
com tentativa de cumpri-
mento a dois mandados de 
prisão, expedidos pelo 2º 

Tribunal do Júri da Comarca 
de Campina Grande. 

A Operação foi realizada 
após a ocorrência de crimes no 
mês de março de 2017, princi-
palmente  um tiroteio duran-
te os festejos de agremiações 
carnavalescas. Na época, uma 
criança morreu e um adoles-
cente ficou ferido. Após dois 
meses de investigação, a Po-
lícia identificou os autores do 

crime, alvos dos mandados de 
prisão, Josemberg Mota da Sil-
va e Bruno dos Santos Rodri-
gues.  A dupla conseguiu fugir 
do cerco policial por meio de 
túneis existentes nas residên-
cias ocupadas por eles. No lo-
cal, ainda foram apreendidas 
armas de fogo e drogas. 

A ação da Delegacia de 
Homicídios contou com apoio 
da Delegacia de Roubos e Fur-

tos, Repressão a Entorpecen-
tes e Delegacia de Repressão 
a Crimes contra a Infância e 
Juventude. A ação para a pri-
são dos envolvidos no crime 
continuará e a população pode 
ajudar com informações por 
meio do número 197 – Dis-
que Denúncia da Secretaria da 
Segurança e da Defesa Social 
(Seds). A ligação é gratuita e o 
sigilo é garantido.

PM apreende drogas e detém quatro suspeitos 
Quatro suspeitos foram apreen-

didos em flagrante, entre a tarde e 
a noite de segunda-feira (22), nas 
ações realizadas pela Polícia Militar 
na cidade de Campina Grande. 
Nas abordagens, duas armas fo-
ram apreendidas e 18 trouxas de 
maconha retiradas de circulação.

A última apreensão aconteceu 
durante a noite, após uma aborda-
gem. Um adolescente de 16 anos foi 
detido no bairro do Mirante, após ten-
tar invadir uma casa e na fuga roubar 
dois celulares de um comerciante. A 
Força Tática do 2o Batalhão recuperou 
com o jovem os dois aparelhos rou-
bados e ainda apreendeu a arma de 
fogo usada pelo suspeito nas ações.

No bairro das Três Irmãs, duran-
te a tarde, equipes do 2o Batalhão 
abordaram um jovem de 19 anos e 

encontraram com ele 18 trouxas de 
maconha e uma balança de precisão. 
No Centro da cidade, os policiais do 
2o Batalhão abordaram um homem 
de 20 anos e encontraram com ele 
um revólver calibre 32. O suspeito foi 
flagrado por policiais do 2o Batalhão 
na Rua Barão do Abiaí, onde a PM 
intensificou o policiamento.

Ainda durante a tarde, policiais 
da 5a Companhia do Batalhão 
de Operações Especiais (Bope) 
apreenderam uma adolescente de 
15 anos que tinha acabado de to-
mar por assalto a bolsa de uma fun-
cionária da Câmara de Vereadores 
de Campina Grande. A suspeita foi 
abordada na Rua Siqueira Campos, 
no bairro da Prata, quando estava 
fugindo após realizar o roubo. Com 
ela, a PM recuperou os objetos le-

vados da vítima. Em todos os casos, 
os suspeitos foram levados para a 
Delegacia de Polícia Civil. 

Dados 
A Polícia Militar registrou uma 

redução de 27,3% dos roubos a pes-
soas, residências, estabelecimentos 
comerciais, veículos, ônibus e postos 
de combustíveis, nos quatro primei-
ros meses deste ano, quando com-
parado com o mesmo quadrimestre 
do ano passado, nas cidades de 
Campina Grande, Lagoa Seca, Mas-
saranduba e Boa Vista. Nos quatro 
meses, a PM prendeu e apreendeu 
386 suspeitos em flagrante, 51 ar-
mas de fogo, mais de 10kg de drogas 
e recuperou 177 veículos com regis-
tros de roubos ou furtos na Paraíba 
e também em outros estados.
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Candidato que não tem direito à isenção pagará R$ 82 e provas acontecerão nos dias 5 e 12 de novembro
José Alves 
zavieira2@gmail.com

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Prazo para pagamento da 
taxa do Enem termina hoje

Hoje é o último dia para 
pagamento da taxa de inscri-
ção do Enem - Exame Nacio-
nal do Ensino Médio - edição 
2017. O candidato que não 
tem direito à isenção e não pa-
gar a taxa no valor de R$ 82,00 
não poderá fazer as provas 
que acontecerão nos dias 5 e 
12 de novembro, dois domin-
gos consecutivos. Na Paraíba, 
até quinta-feira passada foram 
inscritos aproximadamente 
155 mil candidatos. 

Segundo estimativa do 
Inep (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira), em 
todo o país devem se inscre-
ver para o Exame cerca de 9 
milhões de candidatos. No 
ano passado, foram 9,2 mi-
lhões de inscritos. Em 2015, 
o total foi de 8,4 milhões.

No primeiro dia serão 
aplicadas as provas de Lin-
guagens, Ciências Humanas e 
Redação. Por consequência, 
no segundo dia serão apli-
cadas as provas de Matemá-

tica e Ciências da Natureza. 
No primeiro domingo (5), os 
estudantes terão 5h30 para 
resolver as questões e desen-
volver a Redação. No segun-
do dia, o tempo de duração 
será de 4h30.

O horário de abertura 
dos portões e início das pro-
vas foi confirmada no edital 
do Enem 2017, que foi pu-
blicado no dia 10 de abril. 
Foram mantidos os mesmos 
horários das últimas edições, 
com abertura e fechamento 
dos portões acontecendo às 
12h e 13h, respectivamen-
te, e início das provas às 
13h30 (horário de Brasília/
DF). Cada área contará com 
45 perguntas de múltipla 
escolha, com cinco alternati-
vas (A – E), totalizando 180 
questões no Exame.

Resultado
A divulgação do resulta-

do do Enem 2017 acontecerá 
no dia 19 de janeiro de 2018, 
numa sexta-feira. A consul-
ta também deverá ser feita 
na página do Inep. As notas 
do Enem 2017 poderão ser 

utilizadas em programas do 
MEC destinados ao Ensino 
Superior: Sisu, ProUni, Fies e 
Sisutec.

O Enem garante várias 
formas de seleção e uma delas 
é para o Sisu, Sistema de Sele-
ção Unificada  que seleciona 

candidatos para as diversas 
universidades e institutos fe-
derais de educação no país.

Bolsas pelo Prouni: A 
nota do Enem valerá tam-
bém na disputa bolsas de 
estudo pelo Prouni, Progra-
ma Universidade para Todos, 

nas Faculdades privadas que 
oferecem bolsas de 100% ou 
de 50% do valor das mensa-
lidades. Conheça o Prouni.

Financiamento Fies: 
Para quem quiser estudar 
em faculdade particular e op-
tar pelo financiamento pelo 

Evento orienta estudantes na escolha da profissão

Estudantes do Ensino Mé-
dio de escolas públicas e 
privadas de várias cidades 
da Paraíba poderão escolher 
hoje no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em João Pessoa, 
a profissão que desejam se-
guir no mercado de trabalho 
de forma consciente. Essa 
escolha poderá ser feita gra-
tuitamente a partir das 8h, 
durante o evento "Escolha a 

Profissão do seu Futuro".  
Segundo a psicóloga Li-

vânia Guimarães, uma das 
organizadoras do evento, esse 
será um momento importante 
para que os jovens estudantes 
repensem a profissão que al-
mejam seguir tirando todas as 
dúvidas. "O público-alvo são 
os jovens do Ensino Médio que 
estão escolhendo a profissão 
futura", disse Livância.

Durante o evento cuja 
abertura será realizada às 8h 
na Sala de Concertos Maestro 

José Siqueira, os estudantes 
receberão informações de 
profissionais de cada área de 
atuação, inclusive, sobre as 
perspectivas do mercado de 
trabalho para cada profissão.

O evento contará com a 
participação de profissionais 
das seguintes instituições: 
UFPB, UFCG, IFPB, Unipê, 
Maurício de Nassau, FPB, DE-
VRY, Claretiana, ISP, Pitágoras 
e Cursos ISO. Na oportuni-
dade, todos eles farão expla-
nações sobre as profissões 

e o mercado de trabalho de 
cada uma. 

Evasão universitária
Livânia informou que esse 

é um projeto de Ação Educati-
va e Social Colégio Lourdinas. 
"A meta é fazer com que os 
jovens estudantes possam 
repensar a profissão e  enxer-
garem a carreira profissional 
também como um serviço à 
sociedade", explicou a psicó-
loga enfatizando que o evento 
também tem o objetivo de di-

minuir a evasão universitária.
Ela esclareceu que muitos 

alunos entram na universidade 
e durante o percurso vão se 
frustrando com o curso que es-
colheu. "Nosso objetivo é fazer 
com que o jovem tenha uma 
visão integral sobre as profissões 
e faça a escolha certa", disse 
Livânia Guimarães que é psicó-
loga clínica escolar. Há 26 anos 
ela faz o trabalho de acompa-
nhamento ao desenvolvimento 
psicológico e profissional de 
estudantes do Ensino Médio.

Em todo o país devem se inscrever para o Exame Nacional de Ensino Médio cerca de 9 milhões de candidatos

Estudantes do Curso Técnico em Mineração expuseram as principais rochas e minerais da região do Seridó

Foto: Marcos Russo

Foto: Secom-PB
A Secretaria de Estado 

da Educação (SEE), junta-
mente com a organização 
Inteligência Relacional, está 
realizando neste mês os en-
contros de Acompanhamen-
to Pedagógico da Metodo-
logia Liga Pela Paz. Mais de 
500 escolas da Rede Estadual 
da Paraíba, de 8º e 9º anos 
do Ensino Fundamental e 1ª 
série do Ensino Médio, rece-
beram visitas de capacitação 
e aperfeiçoamento em Edu-
cação Emocional e Social, 
além de um estreitamento de 
vínculos fundamental para a 
eficácia da implantação. 

Esta inciativa, inserida 
no Plano de Desenvolvimen-
to Estadual da Educação, 
vem ocorrendo desde 2013 
na Paraíba e é considerada 
um dos importantes avanços 
na redução da violência, na 
melhoria do aprendizado e 
na convivência. 

Durante todo o mês de 
maio, os educadores estão 
contando com o apoio dos 
consultores pedagógicos da 
Inteligência Relacional com 
Acompanhamento Pedagó-
gico Presencial e a Distância, 
para que haja sequência cor-

relata às atividades e apoio 
integral para os educadores 
envolvidos na implantação 
e desenvolvimento da Edu-
cação Emocional e Social, 
mantendo o nível de aprimo-
ramento de conhecimentos 
e capacitação para os pro-
fessores em sala de aula. Os 
educadores poderão contar, 
ainda, com a Avaliação de Re-
sultados, com pré e pós-teste, 
que assegura e comprova os 
benefícios da Educação Emo-
cional e Social.  

A partir de uma avalia-
ção de resultados baseada 
em inventários aprovados 
pelo Conselho Federal de 
Psicologia, observou-se que 
76% dos alunos avaliados ad-
quiriram habilidades socioe-
mocionais, melhorando seus 
relacionamentos. Além disso, 
a iniciativa conseguiu reduzir 
em 62% os comportamentos 
problemáticos, isto é, crian-
ças e adolescentes viven-
ciam menos violência contra 
si e contra o outro, como o 
bullying, apresentando me-
nos tristeza, hiperatividade e 
ansiedade excessiva, tanto no 
ambiente familiar quanto na 
comunidade escolar.

Educação capacita 
professores estaduais

Alunos de escola de Santa Luzia 
realizam Mostra Mineralógica

Os estudantes do Curso 
Técnico em Mineração da Es-
cola Estadual Padre Jerônimo 
Lauwen, em Santa Luzia, rea-
lizaram uma Mostra Minera-
lógica com os principais mine-
rais encontrados e extraídos 
na Paraíba. O evento ocorreu 
nos Laboratórios de Geologia e 
Tratamento de Minérios, onde 
são realizadas atividades teó-
ricas e práticas. 

A ação contou com pro-
fessores, alunos e toda a comu-
nidade escolar, com troca de 
experiências e conhecimento 
das principais rochas e mine-
rais encontrados no subsolo 
paraibano, em especial da re-
gião do Seridó.

Segundo o coordenador 
do Curso Técnico em Minera-
ção, Antônio de Pádua Sobri-
nho, a Paraíba é detentora de 
grandes reservas minerais, 
com atividades extrativas já 
consagradas há anos. “Acon-
tece que esse patrimônio geo-
lógico é desconhecido pela 
maioria da população, por-
tanto é importante a existên-
cia permanente de atividades 
como esta, para o aperfeiçoa-

mento do aprendizado e para 
mostrar ao aluno a importân-
cia de sua formação e o merca-
do de trabalho”, destacou.

Os alunos expuseram as 
principais rochas e minerais 
e explicaram a utilidade de 
cada minério, como eles são 
extraídos e a importância da 
atividade mineradora na re-
gião, destacando o potencial 

geológico da Paraíba. Também 
houve uma exposição de ma-
quetes de unidades de bene-
ficiamento de minérios, expli-
cando os processos que esses 
minerais passam antes da sua 
utilização na indústria. 

Os alunos receberam 
exemplares do livro “Trilhas 
da Mineração no Seridó”, do 
geólogo José Aderaldo de Me-

deiros, de Santa Luzia. “O au-
tor traz informações e dados 
sobre a mineração que poucos 
conhecem, em uma linguagem 
clara e de fácil leitura, colo-
cando o leitor diante de uma 
realidade econômica e social 
desconhecida por muitos, a 
partir da exploração mineral 
no Seridó paraibano”, finalizou 
Antônio de Pádua Sobrinho.

Fies- Programa de financia-
mento estudantil, também 
é preciso ter feito o Enem. 
Esse programa possibilita fi-
nanciar a graduação e pagar 
depois que terminar o curso.

Vagas no Pronatec: Cur-
sos Técnicos Gratuitos nos 
Institutos Federais. A nota 
no Enem valerá também 
para disputar vagas no Pro-
grama Nacional de Acesso a 
Cursos Técnicos, o Pronatec. 
Serão duas etapas de ins-
crição por ano, no mesmo 
procedimento utilizado para 
disputar as vagas das uni-
versidades no Sisu.

Certificado do Ensino 
Médio: Para o candidato 
maior de 18 anos de idade 
até a data da prova em cada 
ano  e que não tiver ainda 
concluído o Ensino Médio  
poderá até mesmo tentar 
tirar o Certificado do Ensi-
no Médio com o resultado 
da prova. Para eles o Enem 
funciona como se fosse um 
Exame Supletivo e essa op-
ção deverá ser informada no 
momento da inscrição junto 
ao Enem.
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Proposta da adesão firmada ontem é estruturar políticas públicas para o desenvolvimento do setor agropecuário
Estruturar políticas que 

impulsionem o desenvolvi-
mento do setor agropecuário 
da Paraíba é a proposta da 
adesão firmada ontem entre 
a Gestão Unificada (Eme-
pa/Interpa/Emater-GU) e o 
Pnud, cujo propósito é ali-
nhar suas atividades para o 
alcance das metas dos Ob-
jetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). O seminá-
rio “A agropecuária na Agen-
da ODS” foi organizado pelo 
Governo do Estado, por meio 
da GU, Secretaria de Planeja-
mento, Orçamento e Gestão 
e Secretaria do Desenvolvi-
mento e Articulação Muni-
cipal, e ocorreu na sede do 
Instituto de Terras e Planeja-
mento Agrícola (Interpa), na 
estrada de Cabedelo, com a 
participação da Secretaria de 
Estado da Agropecuária e da 
Pesca (Sedap).

A adesão foi assinada 
pelo presidente da Gestão 
Unificada, Nivaldo Maga-
lhães, para quem integrar as 
metas do milênio significa 
contribuir com redução das 
desigualdades sociais dos 
paraibanos e, principalmen-
te, das famílias agricultoras, 
público-alvo da GU. Ele dis-
se que a adesão vai garantir 
uma ampla divulgação dos 
objetivos do milênio dentro 
das ações da Emepa, do In-
terpa e da Emater.

Apresentada pelo dire-
tor técnico da Emater, Vla-
minck Saraiva, a proposta de 

Gestão Unificada da Paraíba 
adere à Agenda ODS 2030

Seminário “A Agropecuária na Agenda ODS”, realizado na sede do Interpa, debateu as metas dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas 

um pacto social da agrope-
cuária deverá envolver todas 
as instituições, órgãos e se-
tores ligados à agropecuária 
paraibana, visando o empo-
deramento da Agenda 2030 
no Estado. “Esta proposta 
tem a finalidade de integrar 
as ações, programas e políti-
cas públicas com as deman-
das dos municípios e suas 
comunidades”, informou, 
destacando o potencial e a 
capilaridade da empresa de 
extensão rural, presente nos 

223 municípios paraibanos.
Vlaminck  destacou tam-

bém que, dentre os temas 
propostos pela ONU no ODS, 
a Gestão Unificada já trabalha 
na execução de programas e 
políticas públicas que pro-
porcionam a erradicação da 
pobreza e da fome, a igual-
dade de gêneros e autonomia 
das mulheres, a redução da 
mortalidade infantil, susten-
tabilidade ambiental, ma-
nejo sustentável, orientação 
para preservação ambiental 

e combate à desertificação, 
dentre outras ações.

Em sua palestra sobre o 
Planejamento do Setor Agro-
pecuário e o Sistema de Moni-
toramento, o secretário de Es-
tado da Agropecuária e Pesca, 
Rômulo Montenegro, falou do 
planejamento agropecuário 
estratégico da Sedap, lançado 
em 2014, que deverá se ade-
quar à agenda dos objetivos 
de desenvolvimento susten-
tável. Na ocasião, ele destacou 
as principais ações de sua se-

cretaria, tais como o controle 
da febre aftosa, que transfor-
mou a Paraíba Estado livre da 
doença, a utilização racional 
das águas da transposição 
do São Francisco e do Canal 
Acauã/Araçagi para a produ-
ção agrícola. Também abor-
dou o Plano de Baixo Carbono 
(ABC) que está em andamento 
e vai contribuir para o melho-
ramento da qualidade de vida 
das populações com a redu-
ção das ações potencialmente 
poluidoras do meio ambiente.

Na abertura do seminá-
rio, a representante das Na-
ções Unidas, Inalda  Beder, 
fez uma ampla explanação 
dos ODS, uma agenda mun-
dial adotada durante a Cúpu-
la da Nações Unidas sobre o 
Desenvolvimento Sustentá-
vel, em setembro de 2015, 
composta por 17 objetivos e 
160 metas a serem cumpri-
das até 2 3 . Ela disse que 
“o êxito desse grande plano 
de ação depende da ajuda de 
todos, com o funcionamento 
das parcerias entre governos 
e sociedade civil”.

Na sua apresentação, o 
secretário Buba Germano, da 
Sedam, falou sobre o Pacto 
pelo Desenvolvimento Social 
da Paraíba como estratégia 
de potencialização das polí-
ticas públicas e da elevação 
dos indicadores econômicos 
e sociais do Estado. 

O secretário propõe 
que o setor agropecuário 
da Paraíba possa se engajar 
na agenda dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentá-
vel 2030, por intermédio de 
um pacto pelo desenvolvi-
mento da agropecuária. Ele 
lembrou que, a exemplo de 
outras ações já desenvolvi-
das para o fortalecimento 
da agricultura familiar, a 
Gestão Unificada continua-
rá dando uma excelente 
contribuição na consolida-
ção da agenda dos Objeti-
vos de Desenvolvimento 
Sustentável.

Fotos: Secom-PB

UEPB produz uvas no Sertão 
com alto padrão de qualidade

A cidade de Catolé do Ro-
cha, no Sertão da Paraíba, ca-
racterizada pelo clima semiá-
rido e com altas temperaturas 
durante todo o ano, vem se 
transformando a partir do de-
senvolvimento de um projeto 
de pesquisa da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB) 
que alterou parte da geografia 
local com a plantação de uva. 
Em uma área de 2.  metros 
quadrados, no meio da seca, 
foi formado um “oásis” de vi-
deiras com base no trabalho 
de agricultura orgânica com 
uso de biofertilizantes para o 
cultivo da uva Isabel Roxa.

O projeto, vinculado ao 
curso de Licenciatura em Ciên-
cias Agrárias do Campus IV 
da UEPB, existe desde 2011 e, 
além de proporcionar a cultura 
da uva no local, ainda é capaz de 
avaliar a qualidade da produção 
da fruta e analisar a escala de 
pH (que indica se o meio é áci-
do, básico ou neutro). De acordo 
com o professor José Geraldo, 
coordenador do projeto, tudo 
é feito sem uso de agrotóxicos e 
com o desenvolvimento de uma 
irrigação localizada, que é a 
aplicação de água diretamente 
sobre a zona radicular das cul-
turas, em pequenas quantida-
des, porém durante um longo 
período de tempo.

“Ao longo desses anos te-
mos conseguido importantes 
resultados. Esse projeto vem 
sendo desenvolvido na Escola 
Agrotécnica do Cajueiro com 
a aplicação de biofertilizan-
te a partir do uso de esterco. 
É um tipo de agricultura que 
não usa nenhum tipo de pro-
duto tóxico. Como a uva ainda 

Campanha nacional 

Vacinação contra a gripe 
termina nesta sexta-feira

A  Campanha Na-
cional de Vacinação Contra 
Gripe começou no dia 17 
de abril e será encerrada na 
próxima sexta-feira (2 ). Até 
o momento, a Paraíba vaci-
nou .  pessoas. Este 
número representa 60,03% 
do público-alvo, formado 
por 2 .  pessoas con-
sideradas mais vulneráveis 
para complicações da gripe. 
A meta é vacinar 90% desse 
público ( 32.  pessoas) 
até o fim da campanha.

“É muito importante 
que quem está dentro dos 
grupos prioritários e ainda 
não tomou a vacina procure 
uma unidade de saúde para 
se imunizar. Muita gente dei-
xa para a última hora e não 
é o certo. A vacina é segura 
e tem o objetivo de reduzir 
as complicações que levam 
às internações e mortalida-
des decorrentes do vírus”, 
alertou a chefe do Núcleo de 
Imunização da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), Isia-
ne ueiroga.

O Estado já recebeu e 
encaminhou aos 223 muni-
cípios 100% das doses a se-
rem aplicadas (um total de 
1 milhão e 177 mil doses) 

 quantidade suficiente para 
atender todo o público-alvo 
inserido na campanha.

“Apenas 26 municípios 
paraibanos atingiram a meta 
da vacinação e 14 municí-
pios estão abaixo de 50% de 
cobertura vacinal. A expecta-
tiva da Secretaria de Saúde é 

de que todos os esforços se-
jam feitos pelos municípios 
para que a meta seja alcan-
çada o quanto antes e, dessa 
forma, seja evitado o surgi-
mento de casos de gripe ou 
complicações causadas pela 
doença”, informou Isiane.

Desde o dia 17 de abril, 
a vacina contra a gripe está 
disponível nos postos de 
vacinação para crianças de 
seis meses a menores de 
cinco anos; pessoas com 60 
anos ou mais; trabalhadores 
de saúde; povos indígenas; 
gestantes, puérperas (até 
45 dias após o parto); popu-
lação privada de liberdade; 
funcionários do sistema pri-
sional, pessoas portadoras 
de doenças crônicas não 
transmissíveis ou com outras 
condições clínicas especiais, 
além dos professores que 
são a novidade deste ano.

Os portadores de doen-
ças crônicas não transmissí-
veis, que inclui pessoas com 
deficiências específicas de-
vem apresentar prescrição 
médica no ato da vacinação. 
Pacientes cadastrados em 
programas de controle das 
doenças crônicas do Sistema 

nico de Saúde (SUS) devem 
se dirigir aos postos em que 
estão registrados para rece-
ber a vacina, sem a necessi-
dade de prescrição médica. 

Dados
Na Paraíba, entre o 

público-alvo, a população 
indígena registrou a maior 

cobertura vacinal: 75% dela 
já está imunizada, seguida 
pelas puérperas ( , 3 ), 
trabalhadores de saúde 
( , ), idosos ( , ) 
e gestantes ( ,3 ). Os 
grupos que menos se vacina-
ram são crianças ( 2, 2 ) e 
professores (3 , ). Lem-
brando que cada um desses 
grupos precisa terminar a 
campanha com, pelo menos, 

 de cobertura vacinal.
“Nenhum grupo atin-

giu a meta, até então. Nos-
so principal alerta é que os 
pais e responsáveis levem as 
crianças aos postos de vaci-
nação para se imunizarem. 
Elas formam um grupo vul-
nerável e que está mais sus-
cetível às complicações da 
gripe”, declarou Isiane.

Na Paraíba, de  de ja-
neiro a  de maio de 2  
(  até  Semana Epide-
miológica), foram notifica-
dos  casos para Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
(SRAG), destes, em cinco fo-
ram confirmados o agente 
etiológico influenza A sub-
tipo H3 sazonal e três para 
influenza B. Foram descar-
tados 43 casos e os demais 
seguem em investigação. 

Foram registrados 30 
óbitos com suspeitas de al-
gum vírus de influenza, sen-
do oito confirmados para 
influenza subtipo H3 sazonal 
em João Pessoa ( ) e Sousa 
( ).  Foram descartados 2  
casos e um óbito segue em 
investigação.

Videiras são produzidas com base no trabalho de agricultura orgânica 
é nova, nós enfrentamos às 
vezes algumas dificuldades, 
mas temos conseguido reali-
zar duas podas por ano, o que 
nos proporciona colher a fruta 
tanto para estudo, como tam-
bém para consumo interno na 
escola e distribuição junto a 
comunidade acadêmica e mo-
radores da região”, diz.

Ao todo, o cultivo conta 
com 216 plantas na videira 
com uma produção média de 

 quilos de uva por planta. 
As uvas cultivadas no Campus 
IV, pela característica própria 
de sua criação, apresentam 
um paladar diferenciado em 
relação a mesma fruta cultiva-
da em outros locais. “A nossa 
uva é bem mais doce do que 
as que normalmente existem 
no mercado. Pela forma como 
cultivamos, ela tem uma con-
centração de açúcar maior. 
Tudo que fazemos aqui é com 
base ecológica, orgânica, e isso 
é justamente o diferencial do 
projeto”, acrescenta o profes-
sor Geraldo.

Com o uso da irrigação 
localizada a partir da constru-

ção de poços nos arredores do 
campus, o próximo passo do 
projeto será o cultivo de ou-
tros tipos de frutas a partir da 
mesma metodologia. Segundo 
explica o professor, também 
estão sendo plantadas mudas 
de coco, banana, maracujá, 
mamão e abacaxi. Contudo, 
um convênio assinado com 
a Embrapa de Fortaleza (CE) 
possibilitará o uso de uma 
área reservada para o plantio 
de mudas de cajueiro e outro 
espaço onde será desenvolvi-
da a multiplicação dos clones 
desta fruta.

“Pretendemos transfor-
mar essa região com outras 
fruteiras. Já avançamos no 
cultivo do abacaxi e temos a 
possibilidade de trabalhar a 
pesquisa junto com a Embra-
pa de Fortaleza a partir desse 
convênio. Até bem pouco tem-
po não existia a irrigação com 
biofertilizante e nós conse-
guimos desenvolver algo que 
tem o poder de aprimorar o 
desenvolvimento e o cultivo de 
vários tipos de frutas”, ressalta 
José Geraldo.
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Sarau poético é promovido mensalmente pela atriz paraibana Suzy Lopes

Mais que um Sarau, o 
evento é a união de diversos 
segmentos artísticos, como 
música, foto, literatura, moda 
e performances. O Projeto 
Café em Verso e Prosa deste 
mês aborda, mais uma vez, a 
temática feminina, mas sem-
pre com inovação. A temática 
central desta edição de maio 
é o livro “Ventre Urbano”, que 
reúne contos de autoras pa-
raibanas. Além dessa obra, 
como de costume, o encontro 
acontece no Café Empório, às 
19h30, e a entrada é gratuita.  

Atualmente, a atriz Suzy 
Lopes, que produz o evento 
mensalmente, tem se dedi-
cado à pesquisa e o interesse 
por obras de escritoras, a fim 
de lançar um olhar novo para 
o que as mulheres têm produ-
zido na literatura. Por isso, se-
gundo ela, a escolha do livro, 
diante do teor feminino que 
as palavras se apresentam e 
pela necessidade de entender 
há, ainda, a pouca dissemina-
ção dessas autoras.

Organizado por Letícia 
Palmeira e Lizziane Azeve-
do, a compilação “Ventre 
Urbano” foi publicada em 
2016, pela Editora Penalux, 
a obra traz 11 contos de 11 
diferentes autoras paraiba-
nas. O livro não apresenta 
um tema específico, mas 
retrata assuntos ligados à 
traição, à vida e à morte, por 
exemplo. Essa será apenas a 
primeira edição que tem o li-
vro como tema, mais outras 
três edições do Café em Ver-
so e Prosa pontuarão essas 
questões. 

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Livro Ventre Urbano é tema 
do Café em Verso e Prosa

Folguedo
Inscrições para festival intermunicipal de quadrilhas juninas 
começam hoje. Evento tem caráter competitivo e a novidade 
é que podem participar grupos de todo o Brasil. Página 12

Interações e performances 
Pelo gosto intenso da performance 

e também por ser atriz, todos os textos 
são encenados por Suzy Lopes, onde 
ela interage, assim, com um parceiro 
diferente em cada momento. Hoje, as 
encenações são baseadas nos textos 
“Parapeito” de Letícia Palmeira, no 
qual a atriz fará uma leitura encenada 
com participação do dramaturgo Paulo 
Vieira. Na encenação de “E agora?”, 
de Romarta Ferreira, Suzy exerce uma 
conexão com a exposição de fotos de 
Bruno Vinellicriada, a partir da provo-
cação causada pelo texto.

Um vídeo, intitulado “Cala a Boca 
e Me beija” criado a partir do texto 
“O Elevador”, de Valeska Sulpino, 
também será exibido, numa parce-
ria da atriz e Yebá Ngoamãn. Sobre 
trabalhar com ele, Suzy contou que 

o processo de produção foi muito 
prazeroso. “Na verdade, eu convidei 
Yebá e tinha uma ideia, ele topou na 
hora fazer e começamos a conversar 
e isso foi se transformando, foi um 
processo muito gostoso produzir esse 
vídeo com ele, que além de criar co-
migo, fotografou, dirigiu e montou. 
Estou muito grata com esse trabalho”, 
destacou a atriz. 

Num diálogo com as encenações, 
a moda também se veste de poesia. 
Hoje acontece também um desfile 
da nova coleção de Marc Andrade 
intitulado Aurora, criado a partir da 
urbanidade da rua, no Recife, onde o 
estilista vive atualmente. O desfile tem 
a participação da atriz Luana Valentim 
e da modelo Anna Victoria, além da 
participação do DJ Rick Mala. Este é 

o terceiro desfile que Marc apresenta 
no sarau. 

Poesia encenada há 12 anos 
O sarau comemorou, recentemen-

te, 12 anos de música, arte e poesia, 
organizado por Suzy Lopes desde abril 
de 2005, já faz parte da cena teatral 
e literária de João Pessoa. A atriz fica 
sempre responsável pela performan-
ce de abertura. Ela contou, surpresa, 
que nunca imaginou tal longevidade 
do projeto: “Eu nunca imaginei que 
chegaríamos a comemorar 12 anos de 
poesia, fazer algo ligado à palavra é 
sempre muito bacana. Hoje, eu vejo o 
sarau como um espaço de experimen-
tação artística”, destacou.

Durante esses 12 anos de poesia, o 
Sarau já homenageou muitos poetas e 

artistas. Valéria Rezende, Maria Bethâ-
nia, Linaldo Guedes são apenas alguns 
dos nomes que já tiveram suas obras 
declamadas. Diante de tais obras, 
performances já foram realizadas por 
Suzy e outros artistas.

O público não apenas contempla 
as performances, mas também partici-
pa, ativamente, das experimentações. 
O microfone será aberto para quem 
desejar recitar seus poemas ou de 
poetas que gostem. Unir o corpo às 
palavras faz parte do ofício de Suzy 
Lopes como atriz: “Mas a cada Sarau 
realizado, uma experiência diferente 
acontece”, expressou. Para finalizar a 
noite de hoje, acontece também um 
karaokê, que, sobe o comando de Jô 
Oliveira, começa com a participação 
do ator e cantor Jorge Felix. 

SERVIÇO 
n Evento: Café em 
Verso e Prosa: Ventre 
Urbano I 
n Dia: Hoje 
n Horário: 19h30 
n Local: Café Empório 
(R. Coração de Jesus, 
Tambaú) 
n Entrada: Gratuita

Idealizadora do evento, a 
atriz Suzy Lopes, tem se 
dedicado à pesquisa sobre 
escritoras paraibanas, a fim 
de lançar um olhar novo para 
o que as mulheres têm
produzido na literatura

Foto: Yebá Ngoamãn



Dois imensos painéis estão diante da Basílica de Nossa 
Senhora de Fátima em Portugal, exibindo as fotos dos pasto-
rinhos Francisco e Jacinta Marto, que desde o último dia 13 
de maio foram consagrados santos com a presença do Papa 
Francisco.

Quem visita Fátima nestes dias ainda percebe o que foi 
os preparativos para a visita do Santo Padre. Um imenso 
rosário está colocado no adro diante da Basílica e bem pró-
ximo ao estacionamento público está uma escultura de um 
coração que celebra o centenário das aparições da Virgem 
Maria e do outro lado a visita do Papa Francisco. 

Tudo começou no dia 13 de maio de 1917, quando três 
crianças apascentavam um pequeno rebanho na Cova da 
Iria, na época um terreno pedregoso próximo à localidade de 
Fátima, conselho de Vila 
Nova de Ourém e hoje 
diocese de Leiria-Fáti-
ma, em Portugal. 

Por volta de meio- 
dia, as crianças viram 
uma luz brilhante. Jul-
gando ser um relâmpa-
go, decidiram ir embora, 
mas logo depois veio 
novo relâmpago e em 
cima de uma pequena 
árvore azinheira, onde 
hoje se encontra a Cape-
linha das Aparições, jun-
to à Basílica de Fátima, 
uma “Senhora mais bri-
lhante que o Sol” e com 
um terço branco nas 
mãos apareceu dizendo 
que era necessário rezar 
muito e convidou-os à 
voltarem a Cova da Iria durante mais cinco meses consecuti-
vos, sempre no dia 13 e na mesma hora.

Na última aparição, a 13 de outubro de 1917, na presen-
ça de mais de 70 mil pessoas, esta “mulher mais brilhante 
que o Sol” disse-lhes que era a “Senhora do Rosário” e que 
fizessem ali uma capela em Sua honra e que não ofendessem 
mais a Deus Nosso Senhor, que já estava muito ofendido.

Foi aqui que ocorreu um fenômeno meteorológico raro 
descrito como “o milagre do Sol” e cujo milagre havia sido 
prometido às três crianças nas aparições em julho e se-
tembro. O Sol, assemelhando-se a um disco de prata, girava 
sobre si mesmo como um roda de foto, parecendo precipitar-
se sobre a Terra.

As três crianças sofreram todo o tipo de perseguição e 
ficaram presas durante três dias.

 No dia 4 de abril de 1919, Francisco, com 11 anos, 
falece de gripe espanhola e no dia 20 de fevereiro, com 10 
anos, morre Jacinta no Hospital D. Estefânia em Lisboa, em 
circunstâncias até hoje não bem explicadas pela igreja e cujo 
óbito também foi registrado como gripe espanhola.

A devoção à Nossa Senhora de Fátima só foi autorizada 
oficialmente pela Igreja Católica depois de 3 .

Depois das mortes dos primos, Lúcia, com 14 anos, vai 
para o Asilo de Vilar no Porto e aos 18 anos ingressa na or-
dem religiosa das Dorotéia e em 1948 por desejar uma vida 
de oração e penitência se transfere para o Carmelo de Santa 
Teresa em Coimbra, adotando o nome de Irmã Maria Lúcia 
de Jesus e do Coração Imaculado, onde chegou a falecer em 
2011, aos 97 anos.

Hoje, os restos mortais de Francisco, Jacinta e Lúcia, se 

encontram depois de trasladados junto à basílica de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima, na Cova da Iria. 

No dia 13 de maio de 2000, o Papa João Paulo II veio 
a Fátima beatificar Francisco e Jacinta. O Vaticano planeja 
beatificar também Lúcia desde 2 .

E no último dia 13 de maio, foi a vez do Papa Francisco 
vir a Fátima canonizar Francisco e Jacinta, depois da com-
provação de um milagre envolvendo uma criança brasileira. 
Os pais e a própria criança estiveram na solenidade. 

Para os fiéis que diariamente chegam ao local, fica a 
mensagem dos três segredos revelados há 100 anos nas 
aparições de Fátima. 

Segundo a irmã Lúcia, que inclusive deixou um livro 
publicado, a Virgem passou aos três pastorinhos uma 

mensagem que deviam 
manter em segredo, 
mas da qual o Papa Pio 
XII revelou publicamen-
te duas partes em 1942.

O primeiro segre-
do se referia a uma 
“visão do inferno” para 
denunciar o ateísmo e 
as perseguições contra 
a Igreja.

O segundo evocava 
“uma guerra ainda pior” 
à que estava ocorrendo 
em 1917, e pedia a pe-
nitência dos cristãos e 
a “conversão da Rússia”, 
na época atingida pela 
revolução bolchevique.

O terceiro segredo, 
revelado pelo Vaticano 

em 2000, continha uma visão, julgada profética, a do aten-
tado lançado contra João Paulo II na Praça de São Pedro de 
Roma, em 13 de maio de 1981.

Em uma visita a Portugal em 2010, seu sucessor, Ben-
to XVI, deu uma interpretação atualizada, afirmando que a 
Virgem anunciou o sofrimento da Igreja, que na época foi 
atingida por escândalos de pedofilia.

O Papa Francisco foi o quarto pontífice a peregrinar 
a Fátima. Paulo VI foi o primeiro que rezou no lugar das 
aparições, em 1967, por ocasião de seu 50º aniversário. 
João Paulo II, viajou para lá em 1982, 1991 e 2000, sen-
tia uma devoção particular por Nossa Senhora de Fátima. 
Convencido de que salvou sua vida durante a tentativa de 
assassinato da qual foi alvo, ofereceu ao santuário a bala 
que o feriu gravemente e que atualmente está na coroa da 
imagem da Virgem. Em 2010, Bento XVI foi acolhido ali por 

.  fiéis.
E agora foi o Papa Francisco que rezou uma missa reu-

nindo quase um milhão de fiéis. 
Turisticamente, Fatima uma pequena localidade de 12 

mil habitantes, com apenas 43 hotéis é o quarto santuário 
mariano mais frequentado do mundo, perdendo apenas para 
Guadalupe, no México (20 milhões), o brasileiro de Apareci-
da (12 milhões), ou Lourdes, na França (6 milhões).

Com os pastorinhos Francisco e Jacinta transformados 
em santos, Fatima espera receber somente este ano, mais de 
oito milhões de visitantes.

As orações ensinadas pelas aparições do “Anjo da Paz” e 
da “Virgem” já dizia o Papa João Paulo II ajudam a conversão 
e vivência na graça de Deus. 

Os velhos Cariris paraibanos foram 
batizados, em priscas eras, pelos índios, 
ali fixados, de Jaramataia, que, em tupi 
guarani, seria a denominação dos entu-
lhos trazidos para o litoral, quando das 
enchentes do Rio Taperoá.

Nascido em Santo André, antes 
pertencente ao município de São 
João do Cariri, portanto, na Jarama-
taia, sinto-me na obrigação de, à falta 
de outros gestos de agradecimento, 
tentar ressaltar as conquistas dos 
Velhos Cariris, com registros singelos, 
correto, todavia, ungidos dos melhores 
sentimentos. 

Assim é que, como cronista even-
tual, fazendo de meus modestos re-
gistros jornalísticos, ao cabo de algum 
tempo, objeto de livros, os tenho trans-
formado numa série com a denominação 
de Crônicas do Bem-Querer, exaltando, 
por outro lado, minhas origens telúricas, 
em três volumes: Da Jaramataia à Cidade 
Grande, Da Jaramataia ao Planalto e, por 
último, Da Jaramataia à Clausura, como 
subtítulos.   

Agora, quando as águas do São 
Francisco inundam os Cariris Velhos e 

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

Esta é a pergunta que nos persegue, a nós brasi-
leiros, desde a semana passada.

Não que achássemos que estávamos vivendo um 
período de normalidade. Longe disso. Mas as másca-
ras estavam bem afiveladas nos rostos e só precisou 
que entrasse em cena a cínica dupla caipira dos ir-
mãos Wesley e Joesley para que caíssem as máscaras 
e ficasse exposta a verdadeira face da nossa repúbli-
ca. E olha que ainda não caíram todos que devem cair. 
Mas pelo menos, aquele que parecia mineiramente in-
tocável, aquele que vestia a capa do Zorro, de salvador 
da pátria, o herdeiro do vovô, o amigo do juiz, já foi 
parcialmente desmascarado.

Tem um monte de gente botando panos quentes, 
jogando água na fervura, para ver se abafa a podridão 
que ameaça nos envenenar a todos. A grande metáfo-
ra que traduz a nossa situação real é aquele desastre 
do Rio Doce, que destruiu vilas, cidades, esperanças 
e vidas. Um mar de lama literal. Também não sei se 
vão conseguir abafar tudo mais uma vez. O que sin-
to é que a indignação aguda que tomou conta do país 
na semana que passou, já arrefeceu. Já não é tão forte 
como era na sexta e no sábado. Restou uma enorme 
perplexidade.

É como se o féretro já tivesse saído para o cemi-
tério, deixando para trás, desorientados, os perplexos 
herdeiros da grande crise.

Só nos resta agora esperar, confiar, minimamen-
te, na justiça, que deve tomar as providências cabíveis 
para botar ordem na casa. O Executivo, o Legislativo 
e o Judiciário estão feridos de morte e perderam toda 
a credibilidade. Tem que vir uma força nova, isenta, 
sem envolvimentos com a as três instâncias e come-
çar tudo de novo. E isso leva tempo. E temos pressa. E 
será que ainda resta alguém totalmente isento? 

A corrupção que se instalou no país corroeu to-
das as instituições, deixando poucas opções. Poucas 
ou nenhuma.

Enquanto isso, o país sangra, chora, é exaurido 
de suas forças.

Diretas Já? Esta parece ser a voz que ecoa nas 
ruas.

Mas será que temos tempo e energia para prepa-
rar uma eleição majoritária dessas proporções? Quem 
tem autoridade moral, isenção, para pilotar este gran-
de transatlântico à deriva? Trazê-lo de volta ao porto?

Com a casa desarrumada do jeito que está, temo 
que não teremos a cabeça fria, o juízo no lugar, para 
preparar tudo que precisa ser feito.

Não me sai da cabeça o samba de Chico Buarque, 
“Vai Passar”, que diz

Dormia a nossa pátria mãe
Tão distraída
Sem perceber
Que era subtraída
Em tenebrosas transações
Pensávamos que a nossa pátria tinha acordado 

do seu sono inconsciente, mas acabamos de consta-
tar que não. O gigante continua adormecido e as “te-
nebrosas transações” contra o seu povo, seus índios, 
seus negros, suas mulheres, suas crianças, suas ri-
quezas naturais continuam a acontecer. As tramas, as 
tramoias continuam a ser negociadas nos gabinetes 
alcatifados dos políticos, dos empresários, do mais 
municipal ao mais nacional, o seu “presidente”. (Assim 
mesmo entre aspas, pois o poder foi usurpado diante 
dos nossos indignados olhos e não fizemos nada). E 
continuamos assim: coniventes. Comodamente co-
niventes. Mesmo quando vamos às ruas e gritamos 
“Fora Temer!”, não deixamos de ser coniventes. Não 
temos a coragem nem a resolução de arrancar das 
mãos dos nossos usurpadores o que nos pertence. 

Assim, somos humilhados, subjugados, e só nos 
resta viver envergonhados, de cabeça baixa. 

Enquanto não tomarmos uma atitude enérgica, 
enquanto permanecermos “cordiais”, a nossa classe 
dominante ambiciosa e inescrupulosa vai rindo da 
nossa cara, da nossa covardia, batendo suas panelas.

Só nos resta esperar... esperar e sambar, brasilei-
ramente sambar, que é assim que superamos todas as 
crises.

E esta também “Vai passar”... 

Os 100 anos das aparições de Fátima

E nós, aonde 
vamos?

Jaramataia: dimensão Nacional?

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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também Campina Grande, sem esque-
cer os municípios por ela polarizados, 
não se deve esquecer o bem que o Rio 
Taperoá prestou à região, unido ao do 
Meio, de Monteiro, ao longo dos séculos, 
antes, inclusive, da construção do Açude 
Boqueirão.

Não se deve esquecer que os Rios 
Taperoá e do Meio se tornaram afluentes 
das águas do Rio São Francisco, respeitan-
do-o, certamente, todavia, sem perder a 
condição de pioneiros, valores que conti-
nuarão existindo. Assim, a Jaramataia dos 

Índios Cariris e o Rio Taperoá, ganham 
dimensão nacional, pertencendo, dora-
vante, não só a uma região, mas ao Brasil, 
como um todo.

A alegria da gente do Cariri, come-
morando ruidosamente a sangria das 
águas do Rio Taperoá, promovendo seu 
abraço com as águas do Rio São Francisco, 
assume, também, esse significado supe-
rior, ou seja, conquista renome nacional, 
por pertencer à condição de integrante da 
Bacia Hidrográfica do Velho Chico, para o 
bem do Brasil.

Fotos: Divulgação



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

O espetáculo infantil intitu-
lado Miraculous - As aventuras 
de LadyBug, uma produção da 
Môlins Comunicação e Grupo 
Showlandia, dirigido e adap-
tado por Hugo Raffael, será 
encenado em única apresenta-
ção no dia quatro de junho, a 
partir das 16h, no Teatro Santa 
Roza, localizado em João Pes-
soa. Os ingressos custam R$ 40 
(adultos) e R$ 20 (estudantes e 
crianças) e podem ser adquiri-
dos nas lojas Pivete  instaladas 
na Av. Epitácio Pessoa, Manga-
beira Shopping e Praça 1817, 
no centro da cidade.

A montagem - durante a en-
cenação são realizadas quatro 
trocas de cenários, é embalada 
com trilha sonora elaborada 
e propicia a interação com a 
garotada - se baseia em Mi-
raculous, que é uma série de 
animação nipo-franco-coreana 
criada por Thomas Astruc e 
coproduzida pelos estúdios 
Zagtoon, Method Animation, 
Toei Animation, SAMG Anima-
tion, SK Broadband, e TF1. A 
obra foi distribuída por PGS 
Entertainment, com o apoio da 
Bandai na produção dos brin-
quedos.

O enredo do espetáculo é 
ambientado na moderna Paris, 
capital da França, localizada 
na Europa, e conta a história 
de uma menina adolescente 
do Ensino Médio chamada 
Marinette Dupain Cheng e de 
seu colega de classe, Adrien. 
Quando o mal surge, Marinette 
transforma-se em Ladybug e 
ganha o poder da má sorte. No 

Teatro

Dizem-me aqueles que me são próximos, ser inco-
mum essa minha facilidade em estabelecer boas relações 
com vizinhos. Chego rápido das primeiras conversas aos 
copos. Ainda que em diversas situações revele traços de 
timidez, sou, digamos, ligeiro no gatilho quando se trata 
de estabelecer laços com os que vivem nas proximidades 
de onde finquei moradia. Não posso afirmar ser isso uma 
virtude, talvez uma inofensiva idiossincrasia, no máximo.

A brevidade de nossa existência sugere-me que de-
vamos compartilhar nossos bons momentos. Celebrar a 
vida é necessário, fundamental. O “bom dia”, o sorriso, um 
mero aceno de mão encaro como uma singela manifes-
tação de apreço. Estimo recebê-los e não economizo em 
distribuí-los.

Assim, tento agir com confrades e confreiras que 
como eu emprestam sua colaboração a este poderoso 
rotativo. Distantes fisicamente, minha manifestação de 
estima com esses pares resume-se em ler seus escritos, 
esperando que assim façam com os meus.

Se procuro devotar atenção a todos, em especial, mi-
nha primeira leitura das quartas-feiras vai aos escritos 
presentes nas proximidades da coluna “Crônica em desta-
que”, que me cabe preencher com meus textos. Mais pró-
xima das minhas letras está ali no caderno 2, uma coluna 
de muita densidade e encanto: Vitória Lima.

Essa professora e poetisa que empresta o próprio 
nome à coluna, vai com singular desenvoltura de Zeca Pa-
godinho a Shakespeare, fala de suas saudades e das au-
sências peremptórias, como as de Belchior e Cristovam 
Tadeu, sabe que a alma de uma mulher pode ser compara-
da às águas de março revelando o que há de poesia em seu 
universo feminino. Enfim, leio seus textos com a mesma 
regularidade que produzo os meus.

Mas nem sabia quem era a ilustre senhora, inquilina 
da página ao lado, no mesmo caderno, no mesmo jornal. 
Coisa parecida como morar na mesma cidade, no mesmo 
bairro, na mesma rua, na casa ao lado. Enfim, era minha 
vizinha. E onde estava o sujeito que alegava ser cordato 
com seus próximos?

Bem, como tudo na vida, é questão de oportunidade, 
essa me surgiu no lançamento do “Para tocar tuas mãos”, 
o livro tão ardentemente esperado de William Costa lá na 
Fundação Casa José Américo, na última quinta-feira.

Após os discursos protocolares, com auditório abar-
rotado de gente das letras e de outras artes, veio o co-
quetel generoso, momentos para os autógrafos, e quando 
convenientes, “ósculos e amplexos” merecidos no autor.  
Eu ali, timidamente acomodado, ouvi algures o nome de 
Vitória Lima. 

Não precisei de grandes esforços para localizar a 
ilustre senhora. Amigos presentes apontaram-na num pe-
queno grupo que conversava num discreto canto do salão. 
E lá fui eu, todo pimpão, me apresentar.

- Por gentileza, quem é Vitória Lima?
Sem que eu menos esperasse...
- Você é o pai de Ariadne – e eu surpreso e orgulhoso 

da filha.
- Fui professora de Ariadne e depois colega dela de 

departamento na UEPB. Estive no casamento dela lá em 
Campina.

Não precisei dizer meu nome, quem eu era... Não 
conseguiu esconder o carinho pela minha filha e colocou 
muita ternura em suas palavras. Alguns elogios, afetos 
muitos. Ainda cheguei a dizer que lia regularmente sua 
coluna. Mas, nem me lembro se fiz alguma referência à 
qualidade dos seus textos. 

Bem, minha filha mora hoje nos Estados Unidos, na 
Pensilvânia. Leciona lá. Nem preciso dizer da saudade que 
aperta o coração desse escrevinhador. 

Saí lá da casa do Zé Américo com a alegre sensação, 
de que minha filha quando foi viver sua vida tão longe, 
deixou por aqui alguns pedacinhos de si e um deles tal-
vez esteja na casa (aqui melhor seria dizer, coluna), dessa 
mulher tão gentil que mora ao lado, bem pertinho de mim, 
uma página só antes da minha.

 A vida tem dessas coisas. Coisas boas.

A mulher que
mora ao lado

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Foto: Divulgação

Espetáculo infantil será encenado 
em junho no Teatro Santa Roza 

SERVIÇO 
n Evento: Miraculous - As 
aventuras de LadyBug 
n Direção: Hugo Raffael
n Data: 4 de junho
n Hora: 16h
n Local: Teatro Santa Roza, em 
João Pessoa
n Endereço: Praça Pedro 
Américo, s/n, centro
n Ingressos: R$ 40 (adultos) e 
R$ 20 (estudantes e crianças), 
nas lojas Pivete na Av. Epitácio 
Pessoa, Mangabeira Shopping 
e Praça 1817

Miraculous - As aventuras de LadyBug mostra uma luta em defesa da cidade de Paris, na França

CORRA! (EUA 2017). Gênero: Suspense. 
Duração: 104 min. Classificação: 14 anos. Dire-
ção:Jordan Peele. Com Daniel Kaluuya,Allison 
Williams,Catherine Keener. Sinopse: Chris (Da-
niel Kaluuya) é jovem negro que está prestes a 
conhecer a família de sua namorada caucasiana 
Rose (Allison Williams). A princípio, ele acredita 
que o comportamento excessivamente amoroso 
por parte da família dela é uma tentativa de 
lidar com o relacionamento de Rose com um 
rapaz negro, mas, com o tempo, Chris percebe 
que a família esconde algo muito mais pertur-
bador. CinEspaço1: 19h10 (DUB), 21h30 (LEG).  
CinEspaço4: 14h30, 19h10 (DUB), 16h50, 21h30 
(LEG). Manaíra2/2D: 14h10, 19h30 (DUB) e 
16h45, 22h20 (LEG). Mangabeira4/2D: 14h, 
16h45, 19h30, 22h15 (DUB). 

REI ARTHUR - A LENDA DA ESPA-
DA (EUA 2017). Gênero: Ação/aventura/
fantasia. Duração: 126 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Guy Ritchie. Com: Charlie 
Hunnam,Astrid Bergès-Frisbey, Jude Law. 
Sinopse:  Arthur (Charlie Hunnam) é um jovem 
das ruas que controla os becos de Londonium e 
desconhece sua predestinação até o momento 
em que entra em contato pela primeira vez 
com a Excalibur. Desafiado pela espada, ele 

precisa tomar difíceis decisões, enfrentar seus 
demônios e aprender a dominar o poder que 
possui para conseguir, enfim, unir seu povo e 
partir para a luta contra o tirano Vortigern, 
que destruiu sua família. CinEspaço1: 14h, 
19h, 21h30 (LEG) e 16h30 (DUB). CinEspa-
ço: 14h, 16h30 (DUB) e 19h, 21h30 (LEG). 
Manaíra5/3D: 12h30, 15h15 (DUB) e 18h15, 
21h15 (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 19h (DUB) 
e 16h, 22h (LEG). Manaíra10/3D: 14h, 17h, 
20h (LEG). Mangabeira1/3D: 12h20, 15h, 18h, 
21h (DUB). Mangabeira5/3D: 16h, 22h (DUB). 

ALIEN: CONVENANT  (EUA 2017) - Gêne-
ro:Ficção científica,Terror. Duração:122 min. 
Classificação: 16 anos. Direção: Ridley Scott.S 
cOM: Michael Fassbender,Katherine Waters-
ton,Billy Crudup. Sinopse:  Viajando pela 
galáxia, os tripulantes da nave colonizadora 
Covenant encontram um planeta remoto com 
ares de paraíso inexplorado. Encantados, eles 
acreditam na sorte e ignoram a realidade do 
local: uma terra sombria que guarda terríveis 
segredos e tem o sobrevivente David (Michael 
Fassbender) como habitante solitário. CinEs-
paço1: 16h, 18h30, 21h (DUB). Manaíra4: 
13h30, 18h50 (DUB) e 16h10 e 21h30 (LEG). 
Mangabeira3: 16h15, 21h45 (DUB). 

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científi-
ca. Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe 
Saldana,Dave Bautista. Sinopse: Agora já 
conhecidos como os Guardiões da Galáxia, 
os guerreiros viajam ao longo do cosmos e 
lutam para manter sua nova família unida. En-
quanto isso tentam desvendar os mistérios da 
verdadeira paternidade de Peter Quill (Chris 
Pratt).  Manaíra6/3D: 13h10, 19h15 (DUB) e 
16h20, 22h10 (LEG). Mangabeira5/3D: 13h, 
19h (DUB).

CINE BANGÜÊ - VERMELHO RUSSO (BRA 
2017) Gênero: Drama. Duração: 90 min. Clas-
sificção: 12 anos. Com Maria Manoella, Martha 
Nowill, Michel Melamed. Sinopse: Marta 
(Martha Nowill) e Manu (Maria Manoella) são 
duas atrizes brasileiras que decidem se mudar 
para Moscou para estudar o célebre método de 
atuação do russo Constantin Stanislavski. Lá, 
envolvidas com um diretor de teatro e em um 
complexo triângulo amoroso, as duas amigas 
precisarão descobrir como ultrapassar suas 
diferenças fora e nos palcos, para que elas 
possam sobreviver em um país diferente. Cine 
Bangüê. CinEspaço: 14h30. 

entanto, ambos não sabem 
suas respectivas identidades 
secretas. Ou seja, ela não faz 
ideia de que sua paixão da 
escola, Adrien, é Cat Noir, que 
também desconhece ser sua 
paixão a Ladybug. Juntos, os 
dois lutam para proteger a 
conhecida internacionalmente 
como Cidade Luz do misterio-
so vilão Hawk Moth e de sua 
sinistra ajudante, Lad  Wi-fi, 
que pretende acabar com a 
era digital.
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Festival de quadrilhas 
juninas abre inscrições
Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Fotos: Reprodução Internet

Foto: Thercles Silva

Os grupos interessados têm até o dia 18 de junho para se inscrever no evento intermunicipal

A partir de hoje, estão 
abertas as inscrições para o 
IV Festival Intermunicipal de 
Quadrilhas Juninas - Paraíba, 
que prosseguem até 18 de 
junho. O evento é realizado 
pela ONG Associação Pro Dia 
Nascer Feliz, em parceria, 
dentre outras instituições, 
com o Governo da Paraíba, 
Prefeitura de Santa Rita e 
a Liga de Quadrilhas Juni-
nas deste Município, onde 
a disputa ocorrerá de 29 de 
junho a 2 de julho, sempre 
iniciando às 19h - exceção do 
domingo, quando começa às 
16h - na Praça do Povo, no 
bairro Tibiri Fábrica. Nesse 
sentido, os interessados de-
vem acessar a ficha no formu-
lário Google, clicando no link 
https://www.facebook.com/
events/432524700443381/, 
já disponível - inclusive o 
regulamento - nas mídias so-
ciais. A novidade, em 2017, é 
que qualquer quadrilha juni-
na do Brasil pode participar. 
O valor da inscrição é R$ 150 
e a premiação total, em espé-
cie, é de R$ 10 mil, dividida 
entre as três quadrilhas ju-

ninas competidoras que me-
lhor pontuarem. 

“Em 2017, a novidade 
do festival é a abertura de 
inscrição para participantes 

de todo o Brasil, porque foi 
grande a procura de quadri-
lhas juninas de outros esta-
dos querendo competir no 
evento. No entanto, a inscri-

ção não garante a participa-
ção, pois serão selecionadas, 
pela comissão organizadora 
do festival, 28 quadrilhas 
juninas”, disse, para o jor-

nal A União, o coordenador 
do evento, Adriano Araújo. 
Ele, que também é diretor 
de eventos da Associação 
Pro Dia Nascer Feliz, espe-

cificou que o valor total da 
premiação será assim dis-
tribuída: R$ 5 mil, R$ 3 mil 
e R$ 2 mil para os três me-
lhores colocados, respecti-
vamente, além de troféus. 
E serão entregues troféus 
para as seguintes catego-
rias: Melhor Casal de Noi-
vo, Melhor Rainha, Melhor 
Marcador e Melhor Casal 
Junino. Mais informações 
podem ser obtidas pelo 
número (83) 9968-84669 
ou (83) 9883-12735, mas 
acrescentou que o regula-
mento está contido na ficha 
de inscrição e deve ser lido 
e, na sequência, dar conti-
nuidade ao preenchimento 
dos requisitos propostos, a 
exemplo do número míni-
mo de casais, que é de 20 
por cada competidor.

Adriano Araujo escla-
receu que esta é a quarta 
edição em caráter compe-
titivo do festival. Na verda-
de, tudo começou em 2005 
apenas como um encontro, 
então denominado de Ar-
raiá Pro Dia Nascer Feliz. E, 
a partir dessa mudança de 
status, o Governo da Paraí-
ba foi uma das instituições 
que passaram a patrocinar 
o evento.  

Famoso por interpre-
tar, ao longo de 12 anos - 
foi, a propósito, o ator que 
passou mais tempo encar-
nando o personagem - o 
agente secreto James Bond 
na franquia de filmes “ ”, 
o britânico Sir Roger Moo-
re, que vinha se tratando 
contra o câncer, morreu on-
tem, aos 89 anos de idade, 
na Suíça. O falecimento foi 
comunicado em twitter en-
viado pela família do artista 
e o corpo será velado em 
uma cerimônia privada em 
Mônaco.

“É com o coração pesa-
do que nós anunciamos que 
nosso amado pai, Sir Ro-
ger Moore, faleceu hoje, na 
Suíça, após uma curta, mas 
brava, batalha contra o cân-
cer. O amor com que ele foi 
cercado em seus dias finais 
foi tão grande que não pode 
ser quantificado apenas em 
palavras”, escreveram os fi-
lhos do ator, casado desde 
2002 com Kristina Thols-
trup, que são Deborah, 
Geoffrey e Cristian. 

A carreira de Roger 
Moore como o agente secre-
to James Bond começou em 

3, no filme intitulado 
Só Viva e Deixe Morrer. Na 
época, o ator tinha a árdua 
missão de substituir Sean 
Connery, que encarnou o 
espião por quase uma dé-
cada. Ao longo de 12 anos 
atuando no papel, Moore 
interpretou o personagem 
em sete filmes. E, apesar 
de ter trabalhado em de-
zenas de outras produções 
cinematográficas, ele con-
tinuou sendo tratado como 

O “eterno 007” Roger Moore 
faleceu aos 89 anos de idade

o “eterno 007”, que não o 
incomodava e de quem se 
despediu em 1985, quan-
do protagonizou A View 
to a Kill (Na Mira dos As-
sassinos). 

Depois do filme Live 
and Let Die (Só Viva e 
Deixe Morrer), Roger 
Moore repetiu o persona-
gem em The Man with the 
Golden Gun (007 contra o 
Homem com a Pistola de 
Ouro), em 1974; The Spy 
Who Loved Me (O Espião 
que me amava), de 1977; 
Moonraker (007 contra 
o Foguete da Morte), de 
1979, e For Your Eyes 
Only (007 - Somente para 

Seus Olhos), de 1981. 
O ator - que esteve no 
Brasil em 1979 - nasceu  
em Londres, Inglaterra, 
em 1927. Até o início da 
década de 1950, ele tra-
balhou como modelo. 
Depois, assinou contrato 
de sete anos com o es-
túdio cinematográfico 
MGM, mas as produções 
nas quais atuou não fi-
zeram muito sucesso. No 
entanto, a fama veio com 
seu papel como Ivanhoé, 
na série britânica O San-
to, exibida no período de 
1962 a 1969, e, também, 
como Brett Sinclair, em 
The Persuaders.

As quadrilhas juninas são muito tradicionais no interior do Nordeste, especialmente no Estado da Paraíba, onde acontecem diferentes mostras e festivais

Moore foi o terceiro ator a interpretar o agente secreto James Bond

A programação é composta por uma diversidade de expressões

Memória

Funesc realiza a Semana 
Cultural José Lins do Rego

Música, literatura e artes 
visuais celebram a obra e o 
universo literário zelinianos. 
Assim promete ser a 35ª edi-
ção da Semana Cultural José 
Lins do Rego, que presta ho-
menagem ao escritor paraiba-
no. A programação completa 
foi divulgada nessa segunda-
feira-feira (22), pela Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba 
(Funesc), responsável pela 
ação, que acontece de 1º a 3 de 
junho, no local. Na quinta-feira, 
(1º de junho), a programação 
será aberta com apresentação 
do Quinteto de Cordas da Es-
cola Estadual de Música An-
thenor Navarro (EEMAN), às 
9h, na Praça do Povo. O acesso 
à programação é gratuito.

Após a apresentação, será 
aberta no Museu José Lins do 
Rego a exposição do artista vi-
sual Elpídio Dantas, inspirada 
na obra do escritor homenagea-
do, autor de obras como “Meni-
no de Engenho”. Ainda na quin-
ta-feira, às 20h30, a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba apresenta 
concerto em homenagem ao ro-
mancista sob regência do maes-
tro Luiz Carlos Durier. 

Na sexta-feira (2), às 9h, 
o professor Janduhi Dantas 
Nóbrega lança o livro “Menino 
de Engenho em Cordel”. O lan-
çamento será no auditório 1, 
rampa 1 do mezanino 2. 

Fechando a programação, 
no sábado (3), estará aberta a 
visitação da exposição no Mu-
seu José Lins do Rego, das 8h 
às 18h. 

O escritor - José Lins do 
Rego Cavalcanti, patrono do 
Espaço Cultural, nasceu no dia 
3 de junho de 1901, no Enge-

nho Corredor, em Pilar. Co-
meçou a estudar no Instituto 
Nossa Senhora do Carmo, em 
Itabaiana, no ano de 1911, e 
em seguida no Colégio Dio-
cesano Pio X, dirigido pelos 
Irmãos Maristas, em João 
Pessoa. Em 1917, publicou no 
Diário do Estado o primeiro 
artigo sobre Aluísio Azevedo. 
Formou-se em Direito na Fa-
culdade do Recife e, em 1932, 
publicou “Menino de Enge-
nho”, seu primeiro romance.

O romancista morreu no 
dia 12 de setembro de 1957, 
no Rio de Janeiro, no Hospi-
tal dos Servidores do Estado, 
onde estava internado com 
problemas hepáticos. Seu 
corpo foi velado, em câmara 
ardente, na Academia Brasi-
leira de Letras e sepultado no 
Cemitério São João Batista, no 
Rio de Janeiro.

Museu
A vida literária do escri-

tor está reunida num museu 
inaugurado no dia 19 de abril 
de 1985 no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, outra ho-

menagem ao poeta. São mais 
de cinco mil volumes, catalo-
gados e informatizados, do 
acervo bibliográfico do es-
critor. Livros, documentos, 
cartas, manuscritos de obras 
que terminaram em livros e 
histórias guardadas na biblio-
teca particular do escritor e 
que estão reunidas no museu 
para conhecimento do públi-
co.

Todo acervo é enrique-
cido com telas, fotografias, 
cartas, comendas e objetos 
pessoais do escritor, como a 
máquina de costura da famí-
lia, onde foi feito o enxoval de 
José Lins, filho ilustre de seu 
João e dona Amélia do Rego 
Cavalcanti. O museu é aberto 
ao público diariamente e ofe-
rece opção de agendamento 
de visitas para escolas da 
rede pública e privada. O ho-
rário de funcionamento de 
segunda a sexta é das 8h às 
18h. Aos sábados e domingos, 
das 8h às 12h e das 14h às 
18h. Contato: fone (83) 3211 
6272 – e- mail: museufunes-
cpb@gmail.com. 
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Valores praticados no Estado são considerados os mais altos do país e dificultam o acesso da população à Justiça

OAB-PB entrega anteprojeto
para redução de custas judiciais

O presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
Seccional Paraíba (OAB
-PB), Paulo Maia, e uma 
comitiva de advogados 
se reuniram ontem com 
o presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraí-
ba (ALPB), Gervásio Maia, 
para apresentar um ante-
projeto de lei com proposta 
de redução das custas judi-
ciais na Paraíba.

Além de Paulo Maia 
e Gervásio Filho, também 
participaram da reunião o 
secretário geral da OAB-PB, 
Assis Almeida, o conse-
lheiro estadual da OAB-PB 
e relator do anteprojeto, 
George Ramalho, o depu-
tado Jeová Campos e os ad-
vogados Gabriel Honorato 
(presidente da Comissão 
de Dirteito Imobiliário da 
OAB-PB), Felipe Mendonça 
e Alessandro Valadares.

Na oportunidade, Paulo 
Maia pediu apoio do presi-
dente Gervásio Filho à pro-
posta da OAB-PB. Ele enfa-
tizou que as custas judiciais 
da Paraíba são considera-
das as mais caras do país, 
cobradas da sociedade, im-
pedindo o acesso à Justiça.

A OAB-PB entende que 
sendo implantados valo-
res razoáveis, aumentará 
a arrecadação global do 
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba (TJPB), reduzindo a 
necessidade de gratuidade. 
Paulo Maia ressalta que a 

Presidente da Assembleia Legislativa do Estado, deputado Gervásio Maia (3º da esquerda para direita) recebeu a comitiva da Ordem dos Advogados

redução das custas não im-
plicará em perda de arreca-
dação e vai permitir o aces-
so ao Judiciário. “A Paraíba 
sofre com as custas eleva-
das. Seja pela baixa arre-
cadação, em que há perda 
financeira para o Estado, 
seja pelo acesso à Justiça, 
que é seriamente dificulta-
do”, afirmou.

Já o relator George Ra-
malho destaca que as custas 
judiciais do Estado da Pa-
raíba são as mais caras do 

país. “Para se ter uma ideia, 
o teto das custas judiciais na 
Paraíba é de R$ 84.000,00, 
enquanto que no Estado 
vizinho do Rio Grande do 
Norte, que está na frente da 
Paraíba em termos de PIB, o 
teto é de R$ 5.500,00, o que 
representa uma incrível di-
ferença de mais de 1.500% 
cobrado a maior no bolso 
dos paraibanos”, explicou.

O presidente da ALPB, 
Gervásio Maia, por sua vez, 
disse que vai encaminhar o 

projeto para a Comissão de 
Orçamento da Casa de Epi-
tácio Pessoa para que ele 
seja discutido com a parti-
cipação de todos os envol-
vidos no processo, inclusi-
ve o Judiciário.  "Fico muito 
feliz que a OAB-PB traga 
para esta Casa, que é a Casa 
do povo, esta discussão que 
é de grande relevância para 
a sociedade paraibana. A 
OAB-PB é presença indis-
pensável nos debates da 
Assembleia”,  sustentou.

Após a reunião com 
Gervásio, a comitiva da 
OAB-PB se reuniu com o 
presidente da Comissão de 
Orçamento da ALPB, o de-
putado Edmilson Soares, 
que se comprometeu em 
dar celeridade na aprecia-
ção da matéria. Edmilson 
anunciou que “irá à AL 
realizar uma audiência pú-
blica, no âmbito da comis-
são, para discutir a questão 
com todos os envolvidos no 
processo”.

Foto: Divulgação/OAB-PB

O Ministério Públi-
co Federal (MPF) em João 
Pessoa suspenderá suas 
atividades de 25 a 31 de 
maio, em virtude de mu-
dança para a nova sede do 
órgão na capital, localizada 
na Avenida Epitácio Pes-
soa, 1800, Expedicionários. 
Dessa forma, alguns aten-
dimentos não poderão ser 
realizados nesse período. 

Durante a suspensão, 
o atendimento ao público 
será realizado por meio 
do site http://www.mpf.
mp.br/para-o-cidadao/sac. 
Sendo urgente a demanda, 
o cidadão ou interessado 
manterá contato com o 
servidor de plantão para 
agendar o atendimento, 
com indicação do horário e 
local para realização do ato, 
por meio do telefone (83) 
9.9129.2037. As atividades 
serão normalizadas no dia 
1º de junho.

Os casos de urgência, 
envolvendo representa-
ções, procedimentos, in-
quéritos policiais e proces-
sos judiciais, seguirão as 
regras do plantão.

MFP realiza 
mudança e 
suspende
atendimento

Por conta do processo 
eleitoral que definirá o nome 
do próximo procurador-geral 
de Justiça para o biênio 2017-
2019 e visando dar continui-
dade ao redimensionamento 
da instituição, o procurador-
geral de Justiça, Bertrand de 
Araújo Asfora, está realizando 
ajustes na administração su-
perior do Ministério Público 
da Paraíba (MPPB). A eleição 
de escolha da lista tríplice 
acontece no dia 29 de julho.

Nos próximos dias, qua-
tro integrantes da atual gestão 
vão deixar seus cargos para 
disputar o pleito. São eles: o 
procurador de Justiça Valberto 
Cosme de Lira (2ª - Subpro-
curadoria Geral de Justiça) 
e os promotores de Justiça 
Clístenes Bezerra de Holanda 
(Secretaria de Planejamento e 
Gestão – Seplag), João Arlindo 
Corrêa Neto (Secretaria Geral 
– Seger) e Francisco Seráphico 
Ferraz da Nóbrega Filho (As-
sessoria Técnica da Procura-
doria Geral de Justiça).

No ajuste que está sendo 
elaborado, o Grupo de Atuação 
Especial Contra o Crime Orga-
nizado (Gaeco), a Comissão de 
Combate aos Crimes de Res-
ponsabilidade e Improbidade 
Administrativa (Ccrimp) e o 
Centro de Apoio às Promoto-
rias de Justiça Criminais (Cao-
crim) ficarão sob uma só coor-
denação. “Nosso objetivo é 
centralizar a atuação de inves-
tigação no Ministério Público 
da Paraíba”, explica Bertrand 
Asfora.

A partir de 1º de junho, o 

promotor de Justiça José Gui-
lherme Soares Lemos, hoje na 
Ccrimp, assumirá a Secretaria 
Geral do MPPB. Já o atual coor-
denador do Grupo de Atuação 
Especial Contra o Crime Or-
ganizado, promotor de Justiça 
Octávio Celso Gondim Paulo 
Neto, ficará à frente da coor-
denação que engloba Gaeco, 
Ccrimp e Caocrim, após aten-
der aos disposto no artigo 69, 
parágrafo 2º da Lei Orgânica 
do Ministério Público (Lomp). 
O promotor de Justiça Luís Ni-
comedes Figueiredo Neto será 
o novo secretário da Secreta-
ria de Planejamento e Gestão 
(Seplag). As outras mudanças 
– na 2ª-Subprocuradoria Geral 
de Justiça e Assessoria Técnica 
da Procuradoria Geral de Justi-
ça – já estão sendo preparadas 
e serão anunciadas em breve.

De acordo com o procura-
dor-geral de Justiça, a centra-
lização nesses três órgãos é a 
continuidade ao processo de 
redimensionamento da insti-
tuição iniciado na condensa-
ção dos nove Centros de Apoio 
Operacional às Promotorias de 
Justiça (Caops) que existiam 
em apenas cinco. “Estamos 
apenas unificando a coordena-
ção neste momento, objetivan-
do otimizar as investigações 
no Ministério Público. Caberá 
ao próximo procurador-geral 
decidir a formalização deste 
modelo ou não.

A realização da eleição 
parametrizada da lista tríplice 
para o cargo de procurador-
geral de Justiça ocorrerá no dia 
29 de julho.

MPPB realiza ajustes na 
administração superior

“A posse do 7º arce-
bispo metropolitano da Pa-
raíba, Dom Manoel Delson 
Pedreira da Cruz, foi um 
momento histórico para a 
Igreja Católica da Paraíba. 
Tenho plena certeza de que 
nosso novo arcebispo fará 
uma administração exitosa, 
abençoada por Deus. A igre-
ja está em festa com a chega-
da do seu novo pastor”.

A afirmação é do de-
putado estadual Frei Anas-
tácio, que participou de 
todas as atividades da pro-
gramação de posse do novo 
arcebispo metropolitano. 
“Em meio a tanta coisa ruim 
acontecendo em nosso país, 
tenho o prazer de registrar 
um acontecimento bom em 
nosso Estado, que foi a pos-
se do novo arcebispo metro-
politano da Paraíba”, disse o 
deputado.

Segundo Frei Anastá-
cio, Dom Delson em seu pro-
nunciamento de posse agiu 
como um verdadeiro pas-
tor que veio cuidar bem do 

rebanho. Ele disse que vai 
enfrentar os desafios com 
olhar fixo em Jesus Cristo. 
Destacou que os desafios se-
rão enfrentados com fé, com 
calma, com paciência e pela 
força da palavra de Cristo.

O parlamentar lem-
brou que a Assembleia Le-
gislativa já aprovou um tí-
tulo de Cidadão Paraibano 
para Dom Delson, através 
de propositura do manda-
to dele. “Espero fazer essa 
entrega em breve. Para que 
não sabe, o novo arcebispo 
é natural da cidade de Biri-
tinga, na Bahia, e nasceu no 
dia 10 de julho de 1954”, in-
formou.

Frei Anastácio regis-
trou ainda que apresentou 
um requerimento, na As-
sembleia Legislativa, solici-
tando posicionamento em 
relação ao que está aconte-
cendo com o Governo Fede-
ral. O requerimento é solici-
tando um voto de repúdio e 
pedido de renúncia do pre-
sidente Temer.

Dom Delson: desafios 
enfrentados com fé

Morte de Pedro Coutinho

Câmara de JP convoca
suplente de vereador

Ontem, a sessão ordi-
nária da Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) foi 
aberta e encerrada logo em 
seguida, em sinal de luto 
pela morte do parlamen-
tar Pedro Alberto Coutinho 
(PHS). Houve, apenas, a 
convocação do suplente de 
vereador professor Gabriel 
(PSD), que assumirá a vaga 
no Legislativo. A posse está 
prevista para a próxima 
sexta-feira (26), às 8h, na 
sala da presidência. “Será 
uma posse discreta, sem 
festa, em respeito à morte 
de Pedro Coutinho”, afirmou 
o presidente da Casa Napo-
leão Laureano, vereador 
Marcos Vinícius (PSDB).

Professor Gabriel, ca-
sado, 66 anos, atuou como 
vereador na legislatura 
passada (2013-2016) em 
um mandato voltado es-

pecialmente para a área 
de educação. Entre outras 
pautas, o parlamentar de-
fendeu a climatização das 
escolas, batalhou por me-
lhorias salarias para pro-
fessores e discutiu saídas 
para reduzir a violência no 
ambiente escolar. Ele ainda 
indicou ao Poder Executivo 
a criação do cargo de fo-
noaudiólogo nas escolas e 
Centros de Referência em 
Educação Infantil (CREIs).

Entre os projetos do 
vereador que viraram leis 
municipais, destaque para 
o que torna obrigatória a 
instalação de portas ele-
trônicas giratórias, com 
detectores de metais, em 
todos os acessos a caixas 
eletrônicos de agências 
bancárias, casas lotéricas e 
agências dos Correios (Lei 
13.157/2016).

Professor Gabriel atuou como vereador na legislatura passada

Foto: Divulgação/CMJP

Frei Anastácio (centro) participou da posse de Dom Manoel Delson

Foto: Divulgação
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Terrorismo em foco
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Walter
José Roberto Arruda e Agnelo Queiroz são acusados de superfaturamento de obras durante o mandato

O juiz federal Vallisney 
de Souza Oliveira, do Tribu-
nal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF1), autorizou 
o bloqueio de bens dos ex-
governadores do Distrito 
Federal, José Roberto Arru-
da e Agnelo Queiroz, do ex-
vice-governador na gestão 
de Agnelo, Tadeu Filippel-
li, e de mais sete pessoas, 
entre elas o dono da cons-
trutora Via Engenharia, 
Fernando Márcio Queiroz. 
Além das contas pessoais, 
a decisão também afeta os 
bens e ativos da construto-
ra, que teve R$ 100 milhões 
bloqueados.

Arruda, Agnelo, Fili-
ppelli, Queiroz e mais seis 
pessoas foram alvo de dez 
mandados de prisão tem-
porária expedidos pela 
Justiça Federal, durante a 
Operação Panatenaico, um 
desdobramento da Ope-
ração Lava Jato. Todas são 
investigadas por supostas 
irregularidades na contra-
tação de obras públicas 
como a reforma do Estádio 
Mané Garrincha, um dos 
palcos da Copa do Mundo 
de 2014, e suspeitas de 
fraudar as licitações relati-
vas às obras de implemen-
tação do Sistema BRT Sul 
(obra de mobilidade urba-
na custeada com recursos 
federais do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
- PAC) e os serviços urba-
nísticos no entorno do Es-
tádio Mané Garrincha.

Segundo o juiz federal, 
há indícios, incluindo o ba-
lanço patrimonial da em-
presa pública Terracap, de 
que só a reconstrução do 
Mané Garrincha causou um 
prejuízo de R$ 1,3 bilhão 
aos cofres públicos.

Arruda, Agnelo e Már-
cio Queiroz tiveram R$ 10 
milhões bloqueados, cada 
um. Do patrimônio do ex-
vice-governador (e asses-
sor especial do Palácio do 

Alex Rodrigues 
Da Agência Brasil

Ex-governadores do DF são
presos e têm bens bloqueados

Planalto exonerado logo 
após ser preso, esta ma-
nhã) Tadeu Filippelli, o juiz 
tornou indisponíveis R$ 6 
milhões. Também foram 
bloqueados mais R$ 19,1 
milhões de mais seis inves-
tigados, além dos R$ 100 
milhões da Via Engenharia.

Em sua decisão, o juiz 
federal afirma haver inú-
meras provas de que as su-
postas irregularidades co-
metidas pelo mesmo “grupo 
criminoso” não se limitam 
às obras de reconstrução 
do Estádio Mané Garrincha.

De acordo com os lau-
dos da Polícia Federal, in-
formações do MPF e depoi-
mentos de três executivos 
da construtora Andrade 
Gutierrez, que firmaram 
acordo de colaboração pre-
miada após a construtora 
fechar um acordo de le-
niência com o MPF, o ex-go-
vernador Arruda foi quem 
tramou toda a fraude lici-
tatória, tendo “inicialmen-
te liderado a associação 
criminosa” e convencido 
outras construtoras inte-
ressadas a não participa-
rem do processo licitatório 
que escolheu a empresa 
responsável por reformar 
o Estádio Mané Garrincha. 
Segundo o magistrado, Ar-
ruda agiu de forma a bene-

ficiar as construtoras Via 
Engenharia e AG, em troca 
de propina.

Investiagações
As investigações apon-

tam que, após ser preso na 
Operação Caixa de Pando-
ra, em 2009, Arruda deixou 
de receber parte do valor 
da propina acertada com as 
empresas participantes do 
suposto esquema crimino-
so. Só em 2013, já em liber-
dade, o ex-governador te-
ria, segundo o juiz federal 
Vallisney de Souza Oliveira, 
voltado a “pressionar” as 
construtoras para “receber 
parte do dinheiro” prome-
tido. “Para tanto, foi auxi-
liado pelo investigado Sér-
gio Lúcio Silva de Andrade 
como seu representante e 
receptor do dinheiro das 
construtoras”, aponta o 
magistrado.

Já Agnelo, segundo os 
autos do inquérito, atuou 
para retirar qualquer obs-
táculo legal à continuidade 
das obras milionárias con-
tratadas por seu anteces-
sor, patrocinando inclusive 
a aprovação, pela Câmara 
Legislativa do Distrito Fe-
deral, da mudança das fina-
lidades legais da Terracap.

“Agnelo, segundo os 
lenientes e colaboradores, 

recebeu milionária propina 
das construtoras, por meio 
de seu interlocutor mais 
usual, Jorge Luiz Salomão, 
sobretudo para custear 
eventos do governo, tendo 
também pedido dinheiro 
para seu auxiliar Francisco 
Cláudio Monteiro, e, ain-
da segundo as declarações 
dos colaboradores, por 
meio do advogado Wellin-
gton Monteiro, incorrendo 
a priori em todos os delitos 
listados na tipificação da 
representação policial”.

O juiz aponta que o 
ex-vice-governador se as-
sociou e cometeu delitos 
de corrupção e lavagem 
de dinheiro, entre outros 
a serem apurados, tendo 
feito diversos pedidos de 
propina da Andrade Gu-
tierrez. “Inclusive, recebeu 
propina para o seu partido 
PMDB, entre 2013 e 2014, 
e valores ilícitos também 
da Construtora Via Enge-
nharia tudo em função da 
realização das obras e na 
execução do contrato lici-
tatório em que as duas em-
presas saíram vencedoras 
e executaram a obra hiper 
faturada […] se utilizan-
do de Afrânio Roberto de 
Souza Filho, seu operador 
e interlocutor com as cons-
trutoras.”

O terrorismo reafirma cotidianamente sua presença 
nefasta, veneno inoculado na atmosfera da globalização. A 
civilização sangra em quase todos os quadrantes. A ameaça 
é a redoma que se constrói ao derredor.

 O medo se alastra midiatizado. O ódio cresce. Os cadá-
veres se multiplicam em meio a paroxismos de dor, indigna-
ção, revolta, ação e fracassos contra a epidemia que se anun-
cia concretamente com o despedaçamento de pessoas e de 
lugares pelas bombas distribuídas entre vítimas inocentes.

Os atos terroristas se multiplicam numa perspectiva 
muito problemática, além de sua configuração assassina 
intolerante, que é a da confirmação de uma percepção que 
perpassa os sensos comum, científico e filosófico  as diver-
sas formas de propagação do crime são impeditivas de uma 
centralidade na compreensão para a prevenção e contenção 
dessa estratégia marcada pela irracionalidade advinda do 
ódio cultivado entre gerações.

Os cientistas, desde os atentados de 1993 ao World Tra-
de Center, ao metrô de Tóquio com gás sarin em 1995, e no-
vamente o de 11 de setembro contra os Estados Unidos que 
derrubou as torres gêmeas do WTC, retomaram com mais 
intensidade a análise desse crime. 

E eles afirmam, em sua maioria, que propagar o concei-
to da pluralidade formal “é simultaneamente afirmar uma 
determinada concepção, que considera, de igual modo, uma 
diversidade de perpetradores e de vítimas, de contextos so-
ciais e políticos, de formas e meios utilizados para o exer-
cício da violência e de legitimação da mesma. É, também, 
encontrar nessa multiplicidade de formas históricas do ter-
rorismo, traços comuns que o distinguem de outros tipos de 
violência, como a guerra ou a guerrilha”. 

Essas afirmações são da destacada pesquisadora an-
golana Eunice Castro Seixas, referência mundial a partir do 
trabalho que realizou na Universidade do Porto relativo à 
psicologia e à sociologia do terrorismo. 

Ela faz o comentário no texto “Terrorismos”  uma ex-
ploração conceitual’ a partir também de obra essencial para 
o debate científico, mas principalmente político. Trata-se do 
ensaio “A History of Terrorism”, de Walter Laqueur, livro que 
está completando 20 anos desde a sua instigante publicação 
em 1997. Laqueur, polonês fugitivo do nazismo que vive no 
Reino Unido, alvo mais recente, estruturou uma abordagem 
metodológica importante, mas não infensa a críticas dos que 
o acusam de despolitizar o fenômeno.

Cito Laqueur na tradução em espanhol (Editora Paidós 
Ibérica SA, Barcelona, Espanha, 2 3)  “El terrorismo no es 
uma ideologia ni una doctrina política, sino, antes que nada, 
una utilizacíon de la violencia política, una violencia utilizada 
por elementos radicales de práticamente todos los ámbitos 
del espectro político. Desde luego, no es únicamente un mé-
todo, implica también una tendencia a la violencia que puede 
encontrarse más em unas épocas que en otras, y que arraiga 
con mayor profundidad em unas civilizaciones que en otras”. 

Há uma reivindicação sutil, positivista, no argumento 
de Laqueur, de que é preciso naturalizar para compreen-
der o fenômeno como marca civilizatória. Com isso, cumpre 
fundamentar ações na perspectiva de reversão da lógica da 
coexistência de direitos dos grupos terroristas advindos 
da herança pós-colonialista. Essa lógica pensa o ataque às 
torres gêmeas enquanto ato suicida dos EUA resultante de 
sua agressividade imperialista. Acredito mais em Eunice  
“O cientista social que estuda o fenômeno do terrorismo e, 
principalmente, do terrorismo deste século, deve preparar-
se para fazer face ao dilema político que a sua investigação 
implica. Tal supõe simultaneamente a explicitação do seu 
lugar de enunciação teórico e ideológico e uma atitude cons-
tante de questionamento crítico, que é também um questio-
namento sobre o papel político do investigador”. Uma visão 
que pressupõe o fenômeno enquanto político e socialmente 
construído, globalizado e tecnologicamente sofisticado. Um 
problema gigantesco, e mortal, que as novas gerações terão 
que enfrentar. 

Autoritarismo e censura
Incrível a censura imposta ontem pelo prefeito de João 

Pessoa ao repórter Judivan Gomes, da Rádio Tabajara, im-
pedido de participar de uma entrevista coletiva no Centro 
Administrativo Municipal. Luciano Cartaxo determinou ao 
secretário de Comunicação Josival Pereira que não deixasse 
o profissional participar do evento sob hipótese alguma.

Uma truculência contra o profissional temperada com 
intolerância para com o trabalho da imprensa, um desres-
peito à opinião pública e uma confissão de obscurantismo. 
Foi chato, né? Coisa feia.

Josival, jornalista experiente, advogado, não se fez de 
rogado, deu uma de contorcionista, e, sobre a corda bamba 
do ridículo, afirmou que Cartaxo agia daquela forma porque 
isso é da democracia, mesmo. E que o prefeito teria o direito 
democrático de escolher a quem dar entrevista.  

O fato, na verdade, afrontou princípios constitucionais 
como os da impessoalidade e da publicidade, e revelou ina-
petência para o enfrentamento público a possíveis questio-
namentos, ônus do cargo. Um episódio revelador da qualida-
de da política a que querem submeter o eleitorado.   

Arruda, Agnelo e Tadeu Filippelli foram presos pela PF na Operação Panatenaico, acusados de fraudes em obras

Foto: Reprodução/Internet

Maluf é condenado 
e perde o mandato

A Segunda Turma 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) condenou 
ontem o deputado Paulo 
Maluf (PP-SP) a sete anos, 
nove meses e 10 dias de 
reclusão pelo crime de 
lavagem de dinheiro e 
a pagamento de multa. 
A pena será cumprida, 
inicialmente, em regime 
fechado. Os ministros 
determinaram ainda a 
perda do mandato parla-
mentar e interdição dele 
para exercício de car-
go ou função pública de 
qualquer natureza. 

Além disso, Paulo 
Maluf não poderá ocu-
par o cargo de diretor e 
membro de Conselho de 
Administração pelo do-
bro do tempo da pena 
aplicada a ele, como pre-
vê a lei de combate à la-
vagem de dinheiro.

Os ministros Edson 
Fachin (relator do caso), 
Luís Roberto Barroso, 
Rosa Weber e Luiz Fux 
votaram pela condena-
ção, enquanto Marco 
Aurélio Mello foi favo-
rável à absolvição por 
entender que o crime já 
prescreveu.

Na decisão, os mi-
nistros da Segunda Tur-
ma do STF decretaram a 
perda, em favor da União, 
dos bens, direitos e valo-
res, objetos da lavagem 
de dinheiro pela qual foi 
o réu condenado, ressal-
vado o direito do lesado 
ou de terceiro de boa-fé.

Conforme a denún-
cia apresentada pelo Mi-
nistério Público Federal, 
Maluf usou contas no ex-
terior para lavar dinheiro 
desviado da Prefeitura de 
São Paulo no período em 
que ele comandou o Exe-
cutivo local, entre os anos 
de 1993 e 1996.

Ivan Richard Esposito 
Da Agência Brasil

A Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) determinou 
ontem a prisão do depu-
tado federal Celso Jacob 
(PMDB-RJ), condenado 
pela Corte a sete anos e 
dois meses de reclusão 
pelos crimes de falsifica-
ção de documento públi-
co e dispensa de licitação. 
Ainda não foram divulga-
das informações sobre 
como ficará a situação do 
mandato do deputado na 
Câmara dos Deputados 
e quando o mandado de 
prisão será emitido.

Por unanimidade, o 
colegiado negou o últi-
mo recurso apresentado 
pela defesa do parla-
mentar, decretou o fim 
do processo e, conse-
quentemente, a execu-

ção da pena. Em junho 
do ano passado, Jacob foi 
condenado pelo Supre-
mo por crimes cometi-
dos em 2002, quando ele 
era prefeito de Três Rios 
(RJ). De acordo com a de-
núncia, Jacob favoreceu 
uma construtora ao de-
cretar estado de emer-
gência no município.

Procurado pela 
Agência Brasil, Celso Ja-
cob informou que não 
houve dano ao erário. O 
deputado disse que foi 
orientado erroneamente 
por um setor da prefeitu-
ra, que não informou que 
a empresa chamada para 
concluir uma creche não 
estava habilitada para to-
car a obra em função de 
documentação vencida. 
A empresa que venceu 
a licitação abandonou a 
obra. Os fatos ocorreram 
em 2003.

STF manda prender o
deputado Celso Jacob
André Richter 
Da Agência Brasil
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As atenções no mundo estão voltadas hoje para audiência que Francisco terá com o presidente americano

Do Portal UOL

Apesar de claras diver-
gências de opinião, o tom do 
primeiro encontro entre o 
papa Francisco e o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, deve ser conciliador. 
Eles discordam em problemas 
cruciais da atualidade, como 
as migrações e o aquecimento 
global, mas observadores das 
relações Estados Unidos-Vati-
cano avaliam que é do interes-
se de ambos manter boas rela-
ções. O Vaticano busca manter 
sua capacidade de influenciar 
o debate global e o presidente 
Trump pretende, em sua pri-
meira viagem internacional 
no cargo, amenizar o impacto 
negativo de uma grave crise 
política doméstica.

A audiência é prevista 
para a manhã da quarta-feira 
(24) no Vaticano, e há grande 
expectativa, especialmente 
após meses de críticas públi-
cas entre Francisco e Trump.

Na época da viagem do 
papa ao México, em feverei-
ro de 2016, na qual celebrou 
missa na fronteira com os 
Estados Unidos, Trump de-
clarou: “O papa é uma pes-
soa muito política. Ele não 
entende o perigo da fronteira 
aberta com o México”. Em sua 
campanha, o atual presidente 

prometeu construir um muro 
de 2,5 mil km para impedir a 
entrada de migrantes. Na via-
gem de volta a Roma, Fran-
cisco comentou: “Quem pen-
sa só em fazer muros, e não 
pontes, não é cristão”. Irrita-
do, o então candidato Trump 
retrucou: “É vergonhoso que 
um líder religioso questione a 
fé de alguém”. Francisco ainda 
denuncia a “política do medo” 
no contexto global e deplora a 
construção de muros “físicos 
e sociais”.

o i os e i eresses
Embora haja uma apa-

rente antipatia entre os dois, 
o encontro pessoal entre 
Trump e o papa pode sina-
lizar certa abertura a iden-
tificar áreas de interesse 
comum. Segundo o padre 
italiano Rocco D’Ambrosio, 
professor de Filosofia Políti-
ca na Pontifícia Universidade 
Gregoriana e autor do livro 
“Francisco vai conseguir? O 
desafio da reforma da Igreja”, 
“a primeira coisa positiva é 
que Trump vem a Roma”.

Ele recorda que a visita 
não era prevista e só foi con-
firmada no início de maio. 
Trump passa pelo Vaticano 
após ir à Arábia Saudita e a 
Israel, a caminho de reunião 
da Organização do Tratado 

Em encontro histórico, o papa
e Trump buscam a conciliação

Apesar de divergências claras sobre vários temas entre os dois líderes, o papa deve ter um tom conciliador no encontro com o presidente Donald Trump

Fotos: Reprodução/Internet

do Atlântico Norte (Otan), 
em Bruxelas.

Porém, uma das primei-
ras dificuldades, avalia DAm-
brosio, é a diferença na forma 
como os dois enxergam a ati-
vidade política. “Trump tem 
uma abordagem muito ideo-
lógica, na qual o mundo é di-
vidido entre duas categorias: 
quem está comigo e quem 
não está comigo”, diz. “Já a 
abordagem do papa Francis-
co é dialógica. Não por acaso 
ele disse que não julga uma 
pessoa antes de encontrá-la. 

Quem é ideológico não dialo-
ga com ninguém.”

O padre jesuíta James 
Martin, autor de best-sellers 
espirituais nos Estados Uni-
dos e recém-nomeado con-
sultor para comunicação do 
Vaticano, ressalta as diferen-
ças entre os dois líderes, mas 
espera que o presidente este-
ja disposto a ouvir.

“Alguns dos ensinamen-
tos mais significativos do 
papa, sobre o meio ambien-
te, a economia, refugiados e 
migrantes, são áreas em que 

há profunda discordância”, 
lembra. “Não podemos ver 
o estado da alma de Trump, 
mas podemos ver o que ele 
fez. A maioria de suas políti-
cas não favorece as pessoas 
marginalizadas. E o papa 
está preocupado com os mais 
vulneráveis”, afirma. “Donald 
Trump é o típico capitalista 
que pensa que o sucesso de 
uma pessoa é medido pelo 
quão rica ela é.”

Por outro lado, o vatica-
nista de longa data John Allen 
Jr., do site Crux, entende que 

Trump e Francisco têm pelo 
menos três áreas de interesse 
comum: liberdade religiosa; a 
agenda “pró-vida”, contra a le-
galização do aborto; e a defesa 
de cristãos perseguidos, espe-
cialmente no Oriente Médio.

“Tanto os Estados Uni-
dos quanto o Vaticano que-
rem fazer essa relação dar 
certo”, afirma o analista. “O 
Vaticano quer ser um grande 
ator nas questões globais e 
sabe que não pode fazer isso 
sem a ajuda dos Estados Uni-
dos. Teme perder relevância”.

Reino Unido

Líderes mundiais condenam atentado 
A chefe do governo bri-

tânico expressou solidarie-
dade às vítimas e às famílias 
dos atingidos e confirmou 
que a polícia está tratando 
o incidente como atentado. 
“Estamos trabalhando para 
estabelecer todos os deta-
lhes”, disse May, depois que 
uma explosão causou pânico 
ao fim de um sho  da canto-
ra americana Ariana Grande, 
na Manchester Arena.

O prefeito de Manches-
ter, o trabalhista Andy Bur-
nham, também expressou 
condolências às vítimas da 
explosão na Manchester 
Arena. “O meu coração está 
com as famílias que perde-

ram seus entes queridos e 
a minha admiração com os 
valentes serviços de emer-
gência. Foi uma noite ter-
rível para a nossa cidade”, 
afirmou Burnham em sua 
conta no T itter.

Em mensagem à pri-
meira-ministra britânica, 
Theresa May, o presidente 
da Rússia, Vladimir Putin, 
reiterou a disposição de 
Moscou de incrementar a 
cooperação com Londres 
na luta contra o terrorismo. 
“Condenamos energicamen-
te esse crime cínico e desu-
mano. Acreditamos que seu 
organizador não evitará o 
castigo que merece”, escre-
veu Putin a Ma , segundo a 
Presidência russa.

A União Europeia (UE) 
se solidarizou com as víti-
mas do atentado. “O meu 
coração está em Manches-
ter. Todos os nossos pen-
samentos com as vítimas”, 
escreveu, no T itter, o pre-
sidente do Conselho Euro-
peu, Donald Tusk.

Na mesma rede so-
cial, o comissário europeu 
de Segurança, o britânico 
Julian King, também mani-
festou a “solidariedade” do 
bloco ao Reino Unido.

“Perturbado pela ex-
plosão em Manchester. Os 
nossos pensamentos e ora-
ções estão com as vítimas 
e as famílias dos feridos”, 
escreveu no T itter o pre-
sidente do Parlamento Eu-

ropeu, Antonio Tajani.
Em comunicado, a 

chanceler Angela Merkel 
assegurou ao povo do Rei-
no Unido que a Alemanha 
está do seu lado. “É incon-
cebível que alguém use um 
alegre sho  de música pop 
para matar muita gente ou 
causar ferimentos graves. 
Penso nas vítimas e em to-
dos os afetados, bem como 
nas suas famílias e em seu 
desespero e na sua dor”, 
acrescentou Merkel.

“O atentado fortalecerá 
nossa decisão de continuar 
lutando, ao lado dos nossos 
amigos britânicos, contra to-
dos aqueles que planejam e 
realizam esses atos infames”, 
disse ainda a chanceler.

Da Agência EFE  

EI assume a autoria

Polícia identifica o autor de ataque

O grupo terrorista Estado Islâmico (EI) assu-
miu ontem a autoria do atentado em Manches-
ter, no Reino Unido, e afirmou que um “soldado 
do califado” colocou “muitos pacotes-bomba” 
em várias concentrações de “cruzados” na ci-
dade britânica. A informação é da Agência EFE.

Em comunicado, cuja autoria não pôde ser 
comprovada, divulgado pelo aplicativo Telegram, 
o Estado Islâmico afirmou ainda que detonou os 
pacotes colocados na Manchester Arena, onde 
morreram pelo menos 22 pessoas, entre elas vá-
rias crianças e adolescentes, e 59 ficaram feridas.

O ataque ocorreu por volta das 21h35 (ho-
rário local, 18h30 em Brasília) de segunda-feira 
(22), ao final de um show da cantora americana 
Ariana Grande, na Manchester Arena.

O grupo jihadista afirmou que o ataque 
é uma “vingança da religião de Deus” e que 
tem por objetivo “aterrorizar os politeístas”, 
em referência aos cristãos. Também justificou 
como uma “resposta às suas agressões contra 
as casas dos muçulmanos”.

Salman Abedi, identifi-
cado pela polícia britânica 
como autor do atentado da 
Manchester Arena que dei-
xou na noite de ontem 22 
mortos e 59 feridos, nasceu 
nessa cidade inglesa e é fi-
lho de um casal de refugia-
dos líbios que fugiram da 
ditadura de Muamar Al Ka-
ddafi, disseram nesta terça-
feira (23) à Agência Efe fon-
tes de Segurança de Trípoli.

Segundo tais fontes, 
Abedi, de 22 anos, nasceu 
em 1994 em Manchester e 
é o segundo filho do casal 
de refugiados líbios Samia 
Tabal e Ramadan Abedi.

Antes de se mudar para 
o sul de Manchester, onde 
reside há mais de uma dé-
cada, o pai de Salman, Ra-

madan Abedi, que trabalha-
va no setor de segurança, 
viveu em Londres durante 
algum tempo, disseram as 
fontes líbias.

Ide i i a ão
O chefe da polícia de 

Manchester, Ian Hopkins, 
afirmou em um compare-
cimento perante os meios 
que as forças de segurança 
tentam agora determinar 
se Abedi atuou sozinho ou 
contou com uma rede de 
colaboradores.

O policial indicou que 
os restos de Abedi ainda 
não foram reconhecidos de 
forma oficial por um juiz fo-
rense, por isso recusou-se a 
dar mais detalhes sobre ele 
nesta etapa da investigação.

Segundo a rede britâ-
nica BBC, Abedi tinha pelo 
menos dois irmãos, tam-
bém britânicos. O núcleo 
familiar vive em diversos 
domicílios no bairro de 
Fallo field, ao sul de Man-
chester, onde a polícia reali-
zou hoje uma batida, infor-
mou o canal público.

Vizinhos do imóvel 
onde ocorreu a inspeção 
disseram à BBC que a famí-
lia ondeava bandeiras líbias 
em certas ocasiões.

Ian Hop ins confirmou 
que ocorreram batidas em 
dois domicílios na área de 
Manchester e em um de-
les aconteceu uma explo-
são controlada para poder 
acessar ao local. A detenção 
de um jovem de 23 anos no 

sudoeste de Manchester 
é até agora a única prisão 
relacionada com o ataque, 
que ocorreu ao término de 
um sho  da norte-america-
na Ariana Grande.

O chefe da polícia ad-
vertiu, além disso, sobre as 
“especulações” nas redes 
sociais sobre os nomes das 
vítimas da explosão. “Sabe-
mos que isto é inevitável, 
mas pedimos às pessoas 
que deixem que a polícia e 
o juiz forense publiquem os 
nomes”, afirmou.

Até agora há apenas 
três vítimas fatais identifica-
das: uma menina de 8 anos, 
Saffie Rose Roussos, uma jo-
vem estudante de 18, Geor-
gina Callander, e um jovem 
de 26, John Atkinson.
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